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Gestõe�
Brasi! E.U.A.
WASHINGTON, 13 (OE)

- Gestões junto <:'0 riepar­
tament- de zst.ado norte­

americano, serão levadas o.

efeito hoje, pelo cmbuixa­
dor do Br:1�11 nas EE.UU. A

Iniciativa, determinada pe­
lo �ovêmo 'hl".tsilril"l),
prende n� dcclnrnçõcs d;

cmhaixl..,úm· . r,.in(jotn Qu!"_
�dõn "l:'õohrc l�!lilj:aç1i.o 'co,

munjsta nu adminlstl:lIgã.,)
bl"asHeira

Ma:s Grevt:
PARIS, 18 (O:;.:, _ A

França deverá sofrer as

conseauências de mais duas

gr;eves. Sindicatos nacio­
nais que controlam, os I�Q
mil trabalh3dorcs dos sr!'··

viços de gás e eletrIcIda­

de, marcar;ml paraUzação
para CJuarta-feira.

Kennedy Ili!
CO$laRica

SAN JOSi!: DA COSTA

RICA, 18 (OE) _ Chegoll
a Costa Rica a pre�lden�e
John Kenneay. O primelrJ
mundstârio norte-ameri­
cano, participara da con­

feréncla dos presidentes
centro americanrs, que ho­

he se instala naquela ca­

pitaL

Ainda a "Gll.lerra
da lilQOsla"
PARIS, II! (OEI - o

embaixador ft'st't·,;, n'1 Br.1

si! sr. Jacques Brven man­

terá encontro hoie com o

os detentos figura uma 11"'.,\

lh'er, que ao ser preMa, �;.

tava al'mada de tacão.

Jovem dennsta aperfeiçoa-se
nos E.U.A.

A jovem que apareec na foto é II brasileira Mma WlWj­
J,��rr, ,.",.�>tl-formadlN pela faculdade de Odontologia da

Universidade do Brasil, no Rio de Janeiro, e que se en­

contra nos Estados Unidos realizando um curso de aper­

feiçoamento na Escola de Odontologia da UniversidG:de de

/awa. A Srta. Wanjberg é a única estudante do sexo

feminino ora curs'mdo aquéle esta.belecimento de ensina

supenor

Vitimas do tifo receberão
Medicamentos

RIO, IS (O ESTADO) .�

Grande quantidade de Ipi
te e insetlcida�. devera s·r

emba"cado ainda hoje, ;J!lro.
a localidade de Forte Prín­

cipe, nll fronteira entre ?

Brasil e a Bolivia. Esta re

mesija, c IniCiativa do dO!lH"
tement" r.o.clonul de '�n,l'-'
mias rUTil!s, SI' dl!�tin". a�

vitima .. de tif", qu .. gT l"'-:1.

na localidade boliviana
San Joaquim.

Protesto Contra la cerda

mantendo cvm aut. .. id'l.':k�

Desmen!e

TEM P o (MeteoroI69ico!
fSintese do Boletim Geoineteorológico, de
A, SEIXAS NETTO, válida até às 23,18 hs. do

dia 19 de março de 1963
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFJ::RI··
CA MÉDIA: 1018.7; TEMPERATURA MJ::DIA:
27.80 C; UMIDADE RELATillA MÊDlA: 80.1,:
PLUVIOSIDADE: 25 mms : Negattvo - 12,5 mm., ;

Negativo _ Grupos de nevoeiro cumular - cbuva-,
multa esparsas - Tempo estaver.

H,elicoplero transporta foguetes

forntulârios enviados as r:.·

parLç,jes federais que ITmn­

têm funciO!1ários na ext'.!­
rior. Dns Ministérios mili­
tares a .Marinha e a quo
mantem mairr número de

ofíciais em serviço no ex­

terior,
O 8r. Antõnlo Gur�cl

Valente. te�oureiro da De­

legacia de Nova York, pres­
tou espontineamentc Ull­

poiment.- no Grupo de Tr,l­

balho, reõlelando a situa­
cao atual d:l órgão que di­

�ige. Sf�\ re'ato foi taqu;­
grafarto e �erâ estudar1,)

pelo GT corri,.. Sllbsidio pa­
ra o relatório final.

Ainda a respeito da i"'­

manencla do Governa"I"

Carlos Lacei-da em n ";:'0

Estado, recebemos do Sr.

Tern Martrns. l'esid.�]�L<: 111

Guanaba'·a· ri �egulnt� � .:,-

gTama.· ..!:Ciente" d.l::el·��·;(.?'� :l

�dw:l:" . MiM ão : �:5J�,1
..ntem \Vg referente carol"n�

,J"esU" dia oito vg assever"t1.-

110 que negros nasceram !)�

l"a enxada G.ales e que !:,r;n

WASHINGTON. 18 (OE)

_ A embaixada brasüeír:r

desmentiu onctahnente .1.

noticia procedente do BI'a'

sn de que recebera or-
P"l>tl'st" !n�olita g:"o"s�!'in dens para suspender as

que .atillgtt memoria ncs- ,"
negociações rmancemrs. le-

saudo.so.'1 patrlclo,; Marel:I" vadas a calJ� pelo ministr,]
vg Po.tt"ocinio vg' CrUZ SOlna d:1 faZell{!� ;Santingo Dan·.

l:.:l,�i���:�;��o ����: ��. r "� _'. � . �
tanto �e jacta de!en�ol' Pà_.. --+_:_:C-'--_:_---�-----'---'-+-""'..--;.----"---,'--
trla Democracia pt Abrll,'M (
T<"'a Ma'tin,'. Brasil Gasta

Funcionários

lancamcs nosso

Wilma Rudolph recebe

valioso prêmio

(/'I1ese sarJl"l)U
campc(t dos 100 e 200 'lltctl"l)� I"asos, em lOGO em

Roma, e (fue por duas I'czes foi es(;olhlda Desportista- do
Ano nos Estados Unidos, ti vista na. foto quando recebil/ o

Prémio Cristóvão Colombo (;omo personalidade desportica
mais destacada do ano. A cerimônia foi realfzilda em..

Nashville, Tennessee, onde Wilma cursa· a Universidade
Estadlwl. O prêmio é concedido anualmente pela Socieda­
de Cristóvão Colombo, da cidade italinaa de Génova, e

Wilma Rudolph é a primeira, desportista norte-america­

n", entre homens e mulheres, a receber o premio. Da es­

querda para a direita veem-se Joseph Carr, Secretârio do.

�stado do Tennessee; W. S. Dav{s, 1)residellte da Univer­

sidade Estadual de Tennessee; Roberto Cerchione, Cônsul
Geral (I Itâlia e Wilma RlIdolph, ('Ollt o belo trofeu.

Avião incendiou-se: Não
ha Sobreviventes

BELO HORIZONTE 1�

(O ESTADO) - Cêrca de

14 horas da tarde de h"1�,
um alvião da Cia PROSPEX

IIparelho. após violenta CJi:­

ploaão, !ncendiou-�c e � de
"eug ocupantes morre,·!'.!'l

ca"bunlzado��' O �.o' j}a�s'\'-

BRASíLIA 18 - Só a

DeLe�aeia do Tesauro, em

Nova York. tem a seu Cilrgo

o pagamento de quase doiS

.1111 funcionários, e rutr'Js

.... g'ãos de outros Ministe-

Mãe de Jango
contínua enferma

BRASILIA 18 (O ESTA­

DO) O presidente J 'l!O

Guulart que estava no Fio

em companhia de su,!! ,r">­

nitora que se encontrll ��­

fé,ma, I'et,ornou a Brasll; l,

Du aeroporto militaI" da o.;R

llit�l federal, o preSid�l\�e
d" República "" dirigiu C!"

Palâclo do Planalto, �nle

p8s:loU a conferencia" :)1:1

�eU� "CC""o,'�S imediar, l'i.

Em sé'guiola chamuu a n'o.

silia <) chanceler Her.n';,;

Lima qu<' Ch�g"ll a BI'a�i­

lia a� 15 hO"a� �xatam"�}1,�.

Até o m"mcnto, e Pa1à'.lo
do Planalt .. não distribuiu

nota a l'l'�pcito.

-,
O E.tácito d{J.� ES/(UIOS Unidos estri I'mprt'yalld,; 10/1 'IIÓVO

t.ipo d! helicóptero. o C11-47.1 "Chi}wok", (;(/par. de trens­

portar fog,wles !mli'sticos. A foto, tomada na base de Or­

lando na FlôridH, mostra um destes a-pare/hos e um [c­
guete� d() tipo "Pershing", paI" ele transpor.l:ado. O "Per­

.'�hjng" e U7n foguete tático, de dois estágios. capaz de

co/ull/"J.i.1' em sua ogiva uma t·lmlblt 1111clear

Milhões com

no Exterior
rios respondem por mais d�
500 servidores, e O· Bras:1

despende com OS seus fun­

citnários no extelior cêr.::;!

de 30 mjlhõf"s de dólares,
ou 20"bilhões 'dI cruzeiros,
anualmente. Essas infor­

mações resu:tam dos pri­
meiros estudos do Grupo
de Trnbalho que exam,na a

situação dós servlçlor.es bra·

slleJr s nQ exterior.

Na rielegacia nova-ior­

quina há, r..tualmente. 48

funcionários, 14 dos quais
admltlcos nos Estados Uni­

dos. O GT já recebeu res·

postas a quase todos .)s

eresidente do Soviel envia

mensagem ao Presidente da Câmôra
BRASíLIA, II.! (V.A.) - O

preSidente da Camara d')"

Deputados, Sr. Ran:eL'i

Navio Cubano foi Salvo
HAVANA, 18 (OE) _ O leiro alemã,'. O earguejn

navio cubanr Maria Tere- cubano estava n deriva nJ

sa que na noite de ontem Oceano Atlãntico, devido ,.

emitiu varias SOS, foi ho- nvarin:-:. que wfren em suas

je socorrido por um petro- máquinas.

Aumento: Dia 22 Mensagem
estará no Congresso

BRASíLIA, 18 (OEl _ dente da República, envia-

Fonte autorizada revelou

que até o dia 22, o presi-

Ainda,a
União A'rabe.

chancf»e!" Courve de MOllr- sarmam ..nto, da qual parti lhes tecnieus, � in�teu ao que levantava võo do a'l:"- gelro, fui atirado. a uma ,JS:;
ville. Apresentara. relatório eipQu, 1.7 nações, e que �"i porto de.. Fampulba em Be.- tâneio. de 400 metros. Não

tem a discussão dos pOllv'S

impo,·tanLes. O embaix"l.d·'l"

-:'!'!c��!t�. arperi.acoo. a. conf9�ê:.l 9'.'

J. K�< AFIRMA:

Jo�o� ��mon�lram �o�tili�a�! Iara [Um a' "ftli�nta"
existindo uma única na-

���au::"U�""::",�:�,o>� Jarl"arn s·ldo suspensas as;;�:,�;;"p,��:: :';�"'f�:�'� II .

�:m�:;;';:;:do�O;'a ��� t:

negocl"aço-es I"unto ao FIIM.I.ra recomendar medidas

eficazc!, que restabeleçn.m
o prestigio sésse proçra-
/lia," O zx-rresíaeute bru- BRASILIA 18 (O EST:\- vê-nc. Aguarda-se para as do gotêrno brasitetr», dinn

.,Ueiro fa,ou aur.vnte a te- DO) _ Informou-se que O próxima" horas uma ao:" te da� aectaracõe- do cmb.u

cepção oferecida 3111 SUl: presiderrte João Oeula.t ,1� de cnentcter Hermes Ltrn .." Xad,,' n"'1;e arucrtsano.

homenagem. reia Ministro terminou ao Ministro da E::.. �õbre a vcrdadelra. p,,�i�>.o
do Exterior do Mexico, Ma· zenda sr. santiag" Dant ..\,�.
lIuel Tello, 1Jo/" mouro rIa que suspenda tmcdtatarnvr-c
,ma l'isita oficial lt éete te as I1<'guclnçõ�" que �"in

pais.
"0 povo - etssa Kl�bils- li" funde monctá-íc ('U

chek - ainda não couaece Washington . .'\ uete.mm-r-
(IS l'elllizaçl;es levadas u f';;', teria sido motivada ov-
cabo pela Aliança em se�1 dor Lincoln Gordon. C"nSi

CIDADE'DO MtXTCO. l'i oenetícío e, cm muitos ea- dor Lincoln Gordon. 1"11'1-
(V.A.) _ O Sr. ruscenno ses. nem chega « sabe;' o deraaae extremgmente �,._

�:b�:;��k'aji�,����e:�:n,;: !�;" é. odepr�:��ss:" A:!�;;�� satrcsas -o Brasil � seu gc-

novos uumo-omerscanoe 1umdo por dizer que JI< se

demonstram em geral, mdi.. entrel/istara com as ai 'cs

[erence ou hosti.,., ...ae 1)"- autoridades do Brasil, ,8"

ru com o programa A1wn· Hvia e Chile sõb-e o. as- Brasil
ça peru o Progresso. udo snnto.

Ainda as declarações do Embaixador Americano

Jornal Urugua�o tritica os E.U"Q.
M.ONTEVIDIi:U, 18 - Por declarações dêsse tipo al- nalando que a odiosa eoc-

mouvo das declarações teram a convivência inter- ca de MacCarthv ainda
formu.lada1 (';'1 :.Va"hing- �

necíonet e provocam ressen- não desapareceu
-

de tedo
tr n sobre a passível cxis- tlmentos populares, nsst- nos Estados Uníttos.
têncta de etcment:s cornu-

�::���"��, '�i�a�':tl��'ê'�; Centenas de presos na Gl!allab:ua
Debate", que obedece a

RIQ 18 (Q ESTADO) ._

�������ii�k�O�' �:��e������ Te-minou ha poucos m-- :q:��n���o �;�:� q�����;;�
serva em $,1(' cãttru'al de

mentes a blitz contra o cr-i dude de armamentos. Bnt :e

hoje que Washington vol-
m ..

, vretuaca nos morros �3.

tau ao mau caminho ac
catacumba" Sta. Ma,'T;"t

anunciar a infiltração co-
Mais de lima centena de

muntete n, Governo (lo
---------

Preaídcnte Ooulru-t, acres­

centando que o governo
soberano do Brasil adota
uma politica de feição ru­
tidamente na-tonausta.
temor de raurasmas.
O jornal sust�nta 1111:

LE IA
Nas 4a e sa paginas

Relatório do
Banco de Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina SIA

Alemanha enviaria Aço· a URSS
BONN 18 (O ESTADr» dos 3 par�ido� polltlcos ao"

- O gQVenO de. coligaçã? d.. que se infol'ma, estão disp"s
chanseler Konrad Adenau.- tos a votar contra o embar

er, combale hoje o rerha'�o que decretado pelo govern"
Parlamentar que proibe o após um debate especial nG

embarque de 163 mil ton'!- parlamento, assinalado pa
ladas de tubos de aço "I. ra hoje.
União SOViética. Os che[..:s

Conferência do Desarmamento
Prossegue

WASHINGTON 18 (O ES Cill, r ..chaç"u a� argUm"llta
TADO) - Os EE.UU. <;oli- r:ões �oviIWca�, qUI' t ..l;ta
citaram � Rú:;,<;La que aba'J. ,le evitar a dIBcussãú c1� p!'l>i
done sUa� táticas "JIILATO bição nucl,'ur. levando-a a

RIAS na conferéncia do de um emarllnhado d.. det-a,-

cesa taabet era culpada ex­

cesse Iibu"dade mesruvs \';;

l'á nH'n!<aB"em ;tO eongresso,
ncolllpanhada de projeto de
lei, propondo reajustamen­
te de 40% nos vencimentos

do funcionalismo civil e

militar da União.

Ma:6:dili, recebeu um tele­

grm"a do Sr. A. Spirldinov,
jJ.cüdCl�le do Supremo So­
LE�e da URSS, cumpri
menlando-o pela Instala­

ção da 5." legid8,'.ula.
\

Por sua vez, r Sr. Ranic­
ri Mazzilli dir:glu um;�

men:;agem ao povo brasl·
leiro. pelo mesmo motivo.

A mensa)":"em .rlo Sr. A.

Spiridinav foi esta:

"'::;nviam' s-Ihe. em no-

me do Supremo Soviete {\:I.

Uniào das RepúlJacas So­

cialistas Soviêtlcas, nossas

mais calorOSaS �audacõci.
Permitirâ o Sr. Preslaentc

.expressar. em nome do Su­

prem,. Sovietf' da URSS. o

reconhecim�nto pelo �mpe·
nho e votos pelo pl'Osseglli­
menta do trabalho em prol
do bem-estaI' social e an11-

zade entre Os PO\'OS par::l.

garantir :I pa? mundial'·.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CtJlaboradOle�
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CulJrn! Cid Oonzaga _ Dr. ,,'I·I,p·� ,\b"."1

Prl,! IJIÍlnn d'Eça _ ....I.ljOl' I:drlol,so Ju­
.�", j. \1 'fl LplI" Ia C"'II' ur Ru­

bens Costa - Walter Lange - �,IlY i\bd111-
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_ !"tu,. 1 .....", j'Inuaudu (;l' _\'''Ui�l LJ.".\l -
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I i ,<'I I. N."1h:1.� e l\t:'ltlr!o' 111(" ('
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,
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",..I.·I.L.S,,\ ('r" III.II!!
'f" ,,"ir. Sf' rl'.'/1(!I:.'n/!·/IM· I'd,"

I'" I'mtl'''''.' T>')� "/fIno,, ,1",",,:"'1'1,·
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SIKíêGade Carhoní!era Pr!Í�peraU..

AV ISO
Achnm-�E" à di,-p(',s:çõo do� S:'nhçr�s cC"lnis­

,I" <:!"":cic1, ('.s c{(;C\...m,nt· o:; o ,,'Ie � refere l'

d:c e:(� lei n. '}.,627. II 26 de s{'t��-

i,I')\I.!

Crit'iumo 12 de 1n.,lrço d,:' 196:1

(Eng. Mó'·i...._ B.'l<;ini)
Oi:ct"1 T';'cniCl'
19 � (-,3

MISSA DE 7° DIA
D Frei r 'ri-:ic da CLlnha Vo!'c< .,(·(·ll:)s. Df ,M

. r',r1'lIcla os pe�_"s.:.s d2 suos re];lçõcs e amizade DO. â
" I, -'l {!� 7.0 dia 20, 4.;1 feiro, o,,· 7 hora�. pOI'

du 51'U irmã?

!- 'TONIO DA CUNHA VASCDNCn:_OS

f ,·r
" 'm S. P:::�k J 13 d:l c"rrenh'

,. nll 'cipJ :::'9: adecl!Tlrmtos-.
rI :ril1n6pcli�, iS d:;o m,Hçç de 1963.

:Kr:::w._

rl,�Pl���entes c�q'Jina com <.l Av. H. Luz. - 3

Ij'! 1\. '\::'�\;: I�:�:�,élt���il�� = Dd9S,COS<1S 11.0 109

( J II """01 uç;.::rtu.1id.:.de.
. . .

,

! " M 11S. Tcpp. Mo.gnific(\ EdlftC'O n(lVO COr:1

'). ,r.I,II(1I '11'"1" em tc>rreno d':! esquino.
�. I"'-",Ç::; - Rua São CI'i"l'çVOII 00 Iodo da !-

(/"'1" de 4 quartos, 3 ,,,tios, (<lZlnho. Terreno

( " I 1 'jj() OOm2
I 11\""0 _ 'Vila Florida ruo n.o 1 fundo da. F.

f j I' '1.1<1 3 (;J:lTtos - sal" - cozinho - bonhe:rl'

"rIU:1 (' 1112.
..

I' I" 14 tI:! Julho 953 - E:--\reitll <;çl:la.da pon.c

'j, ,,'e r,.lra Csqueil'o". Ca�o l! .·(':·eI1O CI:i!',

I í /11:1,- .:ti"",W

/'yoni,.--lica _ Ruo Delmind,l Silveira n,O 200

(' tcrrl.:no de 28m x 40rn.

1',:-' 1 l,;ntino C. PilVS n.c 28 e 32 - cosas de

fi (j",I" I;, (V,n', ntu parl'e a vis.ta, 1'cHr il cambin;,IT

I I 1«" _ Agrcnômico - d'1I5 I"tes
__

na rue

( to T�n eno plano
:,. _ Vápos lotes pagomcnh' a combll1ü,

,JS _ Lotes 11<1 rua Juca dn L-:;id3

l .. ' 11" Al.o cl::l Vi�õc:; Vó,'i()s Lotes

IIElII Z U� \�:':; ":'" \1'1 /!I'!r: H. \(1
\0\011111 \,i; ,10 I \I ii'''!!

mlll, \, I;, i II.:'; 1\ I IIO!!!

N'ln Yorlo {E�r>�(',.·l l"u

,,,..me a ó,nclo �n'.·,,,lIr,'\' ,no

,,,!,�·�,,"ia COL t· ""Ue ,'"lI' • �'.

'lo"U'Il:ir-i, rro'I ...·�' ,j,. ,' .. ,�

!luur � ,,,J,;,:,'IJ J�'i he'''' ·r.· '.1

. " pron", ol,vio d� d", -c'

\r�".i"

l� !.

o nUI' '"rnr��'\ + .. nt� .�,,:o

LJ�" '-' m Til" ,

IJt J�(o. rn u�ul!�,IOI Inc." t"

r1l0rrl ..... ' ""e os pJCI"'''l�' u\'t

1>:1'1 to'l'r�' ..� ('omo tos'a, "As

h .." .. ' ,·tI�, ti n�" "'t� moi. pr<'-

1.I_n1J'" ".'IC-'� que �roo.l�

'",,1'( .�,

1', .. ,,,,,.,,,(,," 1', ...."4" rm

1\\1""<:\:1'11>,,1, ... <1,· '''''''"'01 <'U

l'rf'/"''''''''' /I •....p"$iI ..ri...
,0<(',", lOUT-iol,des

er"b.,IJ,,,' "";;,,(1,, ..1" .'''�.

"(Jt�i'ÁpiJ:..3Z5�iW\'1WAillfiZf01'1��""";"'l"r"-"tIII!�:r" ...
�.'��.--�-----

_ ..... -.- :.-, ... _---�

Ainda o Jubileu de Prata da Fundição Tupy

Discurso pronuncta o pelo Dr. NILSON W.
BENDER, 'orador oficial do banquete

1Jcmoravl'] ;n�t<lIÜl' �'1('. ef,'it .. um trabalho de rc,J,'ol \". tnecmpa-ável demcc-ata sa. A N'\�ão lucrou, ,,::t:.-,'- «olucá» ,:" problemas b'l'" til'1'�.

qu-' conercga à mvs« co- cà« da parrta. um traba li" que é Cl'rjoS Lacera». tanto. D� parlamento"!' c-u. Co" da poputacàc. Nesta l:,,:'a difícil. d,..,

mum homens de todas [I. rcatmen:» dedlcn.d" a-» me- Peta sua Pf'J'sunaHd,II". bnuv». V. excte. :,i" tnu·- N" d.namr-mc e nu cl�l" oc-tante à -turccâc ao-ar-

p\',.n�,õ.·s. n'pres('ntan,l" I nos faVI)l'ecid"s. um t"<:I:,'- peja -ua pcr-evcranca �:".l í» rmuu '·r.l ndm'ntstrao-r de V. Excta. I;{'ntim,,�" -e- gurnda lJ"r que u t1'1W'·'.';3-

mal" nlta c-rera (I,," l)('e. lh» que reatmeut« lni�!J- p.\r, '(leio -vu l'�pjdto ele r-, público de méotos ('):-cej)\':'- fh-x« ,lo pcnsament« d,' L:�l rno«. somo- dnqut·lt.� quv n-

I'C' eonsütuides; a :l�H!� !'1"�. p"l" que ele tem de ta dor c"rai<'�<'. pela �u.a a.. nau. c-tu. I'mvntam ainda [I e<Pl'CIll

o;j","da exp-essá« da_ ,l'll- grandlo-». transigente aetcsa (Io� ,d".'rs Perd":l" Congresso, 111:' F,,"3m rrnavras qUe p.,j., ca de eras mclh-rc-

sa- fÔI'G1" mnna-v-: li<l!;n·,:;- <"'m"crá,tictls, m"rcc" i.l,�l' g:onhou" I'OVU llra�i1cl:·'. C'inzd d" tempo, grava ra.t.; To.t", s .. Ij-cmo-, a ,itU1'·.c"

l'epr.'�(>nt!\nH·S ,I" ct...,·,· O Ooverno du }!;"taoj' O· homcnagvm v-pecíát Ontem, " parlamc-ttu' �"11" br-mze do eoraçã" d" do momenw.

c"mí:,,·cj .. I' ri indú"t"Íll: Stll),.1\ c.o.m-m a presente 1- 1'cp,·,.',,:nta h"je um «h-ta . comuat'v«. [nmats au-on-c grande l' nobre pcvo ama; : M"i� s"fl'cm O" opo"!\r;,,',

ruuc: .. nn l -rn.. _l?úbLec" t,avl� d',,, � rnm,,� d" 1',,- 1.:\1]<> l;l'me rrqtlc':'·.< que '-'.� da tjbuna nn" mom-n S 'Nau est.mutaras a fr�:"'- os empr-vad 'S. <" ap',�('n:a-

�;:;,:�1Ç';OI��': �:,l':�!l.�:�ri;;t, ���ga��rz: H�:�c�;.3'��1.:, m�\'�::d�rt-g��J";'".� Lac ,__ �:,:.tói����,;�,�jl�· q'�cg::;��I�.:� ���:;C,sh:,I:��Jd:eC�,lIm':;l- �:n�a:rl�lj��:. q�:I'�:I,::m
d�

"qui p"'·"nt" n")s pe'�";l� ',dl·nt'· dv T"ibunal de Ju' da: t r a pr·",�ã" ,ij"l1ci"':l (" "Não aiudará� (J" P"b1·.·:; ",magad':<, peh alt) <1""11-

d,,� maIs :lntig,,� c.!.lab"··, na l·,�s"a ,to SCCre[:""" V. Exeia. m�r"I::- d� .. tvli,' inimigos.tl! ,�·<'gjl11e. p,'c,. '" eJimina'···s"" rjco�" frfollda d',s pl'eçO�, pl']n ,;),d-

d,,"('" ,I�l Emploô<a c (\,,� !i 1,- Gc Dr, Eugênio 0":11 c,'rtll' Ch!t-J13"1' d" R'·'�'.�f' es"fl" elJlnt"nt". que t." "Não aitldal'ás "a."sal!t'·ltl- dita infl:l<;Õ-u que �"If!Pl "s

V:,.jla. "e!)n:�tnland" S <I'·!D'\C!'ÍClc.' e C"'1l0 [1<1 :'i- c"n"'guc ""l'l'fecê-l" na lut,\ di" �'-' :t1-_'uln"r�s aquele (1'.:" alicerCe'> tio r�gim" .' 1"1',) o)

pc!,. ex!irp;tção d, an'llf 1- pr:g:l '. IWVO ,oH Cf'l'�pél"l
Em "U:I''''' t'·mp,,·. qu.)'!· bdhm". n" (·.-rôrç" p"r cI'- "Não f""�'1:CC"'rá< d" (1')(', .,..•. Qudm Deu�' qu" "": j;�a-

dto c;m" eh'p11' ·ri .. V E>; ( t:,· de m"l'ad:a iteC<'nte.
h"m'«'Vtt"',o C"ngre�t<u .,i'I,,� favdad',� (' na lUla titân, a

c!',}IIlI, a{l'\:'>""ar < pulL'" 3 par<) d .. ,�(,ll·nlar a g�lll'l-:,

,1
.tll ,·,(�,':la U11ln n;,va pá..; 1'1
na. ,':d1 (1.: c:tiatl,· ,I,,� 11" II

c '''' •. D'·,"dn .. s (jU·.' " .1":­

ptllh,.tJ d" tc'1l('" a�si'l '."

a !_I;�,IJl'k;!a (}" a:!",:·"cm1":'­

t,'.

112 an" ,te 'lida· s,'nh ,'c'

C"l1ia h 'F a cidude' d" J '.iI·

v:lie,

P"UC<l mSll' de um SfoCU·"

n"� ��p�II'.l àa(juei,\ j)'.'V')\.o."

.Ir {'''J'':1'l'1i'!A,·,·�. pian-,l,!"
num ban!wd·, adv�)·�o.

, Jl.l,·ctc �;II temp"l'a rija 1! ,""

H'U' Pl',I11�j",,:; habit1n�,,'<

c\:õf. fibra (jUl' cnn' nu"tl ·lé'.·

ge'açõ"� "e)'.uint('. J"II1\'):

ic nãn par"U nn tem:,,:

p"d,' n,·gulha�-..,r. h"j.,.

"1' a p":ml'j,a II" E�t�.1 \

�m impnl'tânci" I.'c"nõm;.l

c<>gw,m,!.1ada nl",im,'.

f'ltn·, JOO !ndú-tria�. d,' ..

Manch, tn

"�u !�'vo <:érj .. ,. "b;'e'ru, • ,-,'­

pU:'rJ c"m ,'ntu�ia�m" a �"'_;i

qu·.na :1-0 "'U p,·"g'I·�'�."
J":nvU ele�ceu. creSC�'1 h

CTe"c,· c:"la vez m.ai" j"'I'
d"",,,,,:,·.

D'.�"
d" .,

�:�i��Ut. �����(��t� i!'m;t:;Jj�'\I�'
F'undl(;i\', Tum'. (.1<' aea)) t-
1'a1n iiI' c"nhce"l' c d� . ':1_

tir.

o an nr;l1,rio da c!dn,1·' �

o jubileu d� uma indú,' I' a

l,ionelm com invulga" {I'an
di,,,!da-l:" ,.SlãJJ .'�nd" e,,-

111':'nl"""do, C'.'ln a I,,.,·."tll':\

cn,r<' n'-l' d:'$ lllai� d��'l­
cada" pel's.. nalidJdc" G I

(j n"s�o E,t"d". �1,1
dt' Si" Paulo, d,':"
Joinvil!" ,. n"11<1a

lU(':ltc, C',111 a pres"nça � -

br,'nlan"�ra h"llr".a ti" e"­

vqll,,-d .. ' Cad,,� Lac,'da.

Hav",.ã pOl' cel't" :jU ';1

indagu(' cl"� m"tivus qUe 11O'�

l"\'a1'am & c,'nvidar ,. !. ,.

rn·,nag-",r " guy�rnad,,)' -"

E�tad() rI'l Guannb�'·a. C.t·­

I"" Lec",·c\a. Talvez de '1lf'-

1110 tal �e pergunt('.
Para "nc 'ntrar re.<post,? 1-1

(·,ta ind.'gaçâo, basta Vniv r

, .,Iha'· ao pa«�ado. Bu<la

p..,.fu!hnr as púginas da 11

Uma dec!lda da HI.<tÓ1·i 1-

Patr:a, Ilu"la pri11Cip!llm"ll­
t ... analbm" ,,� ultim"& t .��

ZI1"� da luta d�muc"a�i('a

no 81":o·il, pal'a �'ncun'r,l'

as ra2õe,; ,Iesta homenag,'m
E' que V. Excia .. g"v!'r"1 t­

dor Carl· L,c<,cda. "ncal',it
" Br",dl p""it'v,'.

V. Ex"la. ,'ne,l"na () Br:t­
si] ·óf)','�" cI" progrc'S,".

V. Excia. "l'prt"S"nta "

'BraSiI qll" pr,,!!d<le
pulan�:l' ,� d"'l"-,,t', da ,',

d, .. trui,J·"·a de mau" br.l,l

l":ros, alimentarem·'
'a-",ô��p!!;" (' 11 :tgitnça" C·,"1

ptivld1'l'!'_'; at>-abiliál'ia,.

V. E�cia. c- a <'."pnan�·l r',

UUl 8[",,11 m<"ih"L

V. Exf'i�l. cnra"na " id .. ,I

E�::,.a.. ''''''·Hna.t"r C·· •."o

R,dll"" .. :�:llda n:t. pe"'��" d·

D' PJt:,d" L:va1:i"j" .�(i;; ,,­

ga, I',··,,·�-:·�t::n;'" " p, ... ,,­

d .. n�,· d:l A�_"m\)!é:a i�" ;>-

�,�v:> c���r :/(:'I'�:: p�:'�'./:;II�
J. ê·te morc" d, p!·"gn�'S')

i"::1-,r;!!"n�e lo <!multãn.�-

cc. ti" n ,�;u mlln.C!I"0.

j}r,·�"nc� d� t.�" i]u�·"·'"

aut"I'!1ac1es estaduni!. é a

re:Jtirm'C:üo li" que o� j P)­

U<'I'r" nn:ôo • .lã" " m,'ln·'·

dn, $"\1, �'i'ol'ç".� para (lU'

" ph.n,·i!1:�lent;\ �dmjni�"':l

Ilv<> �!"h:ll c"n�llbsl�nc:�j·
11" ,1an" CC ll1,'t.�, <ln,�"
'

.•'rn" �"jn t�m "ucedld' ,.

CjUt' seu' rrut�� hã" de' m \'l­

t"j" " ínrl:c<' de Pl'"g-I'CS'" ri,

n"�,'n '<:0ta'l-o Vi, iv,,1 �,'

1<"'n9 a p,o",,::uP'lçi\.. d, ,11,"

t'('a Caf:lrinen,<·, bem � '1''''

elo Ex,'cuCv" e Legi�131'\,,,
dI' ,_,,'mp,e mant Tcm Sa"',,'.

Catnr:na 7m lu�',l'IJ' de d,'�"
.' t!lqw' cr.i.�" os dr·mai;' f-:�­

'ad"s da Feder?c"to. r':l"

�,. r.<ldi· n"gar, � ju�ti�" ·e

faça n Cd�o Ramil�. No �.;­

b.'r da "ducaçà·'. CHcnnri"­

�e ca eO!!lboraçãu d"" l!'!:,i­
l'it"" t�m form=:_,10s V"u

;�t��'('fl';,I��"O,q�l�ll�,�:J�l:;�_?
O" "n�ln" .'<'cllndf1.rj", q,I:Ji',
d" propo"ciona ao� adoles""l
te�. ali'l"ps do! t'n�lno gU--"1
it.,. lUg�l' destacado no 0,-,1(>
d� �"e!edade. dand,,�jh·,'S :n

(,"l)tiv<> '1) c"nq'jlsta de fu­
tu,'" p'·"m-i�;:ol'.

Nú" ""'ljV\'�'I'm "s auluri­

(iJdt� l1l<'ncionadas fi pr"�

tig;an'm a <lata magIlê Cio
11".'>" ll1'll1iClPlo, mc�mu a.';'

;;:m dJri.,m"" qUf' ". d'·r.->:l(�

v··lbllt,.., h"nl<'ns ihl,,� '.>s

da' Indú'lria <' d .. ct>me.c"

li" S:lnta Catarina e de :i':,.

Paul .. , a P[H ,I"" (km"!_ ,.>

"iglle. pa"t;cip:\nte,. dr:",;,,,
banquct.·, r"m sua pre. 'I�- !

ça abrilhan1<'m. c"m d .. '\.)

qUl'. a· r.· t"idadt·s c"m,'­

mUlo:Hlv!l,.: da l'femCl'illc qlJ"

McmtJI'IlY"I. m"m"r:'Ive!'­

a data J� h"le.
,s,· nada mnis jU4I!iC'b"
n �"U re�btl'o hi"tÓ\'iJ'".l

, só c1rcun>tânei:. de Pl'l'P "o

ci"nann'H o "nc"ntr<, ,j,,"

Ji"m"n�' públlc"� cutJl'in�ol-'
H'" c"m " g,w ...rnad"l' C.j,·:.,.,
LaCI'rda �u�tif;caria fie ,:·te
a�sin(llado na h!"tória d"
llossa pn(r!a. tc." eXpl',,��l.-,
(jUDo feliz n"ntA'c:m,'nt".
Cad". Lacel'(la. I'ep�t('

h,.je " qu� �e já tez no 1);)"­
HI,J<" quando na vid:' ;1"':­
tlcII-sQtninistrativa da c:­
dnd,' de Sã" Seb:\.<tiã" ,�"
Rio ,I .. J,:neim, !!lJv"'l'n"tl',.s
cnÍ.l':\vam em contat" ,�u'.l

t'·I'I':I. l' gtnte do "uI. Fõ, 'I'

para mal"" vigilancin n· - -

raH "meaçadü« d.. lnvaj,'."
fÕ.>se !lara. tra_z<!r a HUa. "';1_

fianc!l ,. " .'eU pl'cstigio i:

l'egiã" 'chav� d" Brt1"l[ n'

l"idi"n"l, aqui vinham !1"O_
]uül'nnd" terr3s e "ingrar,­
dro l11al"'� das T"rde.ilh.';

H"i,', li g"ve"n"dor g'Utl'\ l_

r," barin". quebrando o -"ilê,,' "

:l"-um'm .. n"�·o pô,to '1 d"."' Il·m!l"'. inic-la uml 1:,-

"�:'fitóri (. nas nf\CH1 <,
o a ,·tapa d,' visitaç:l" à�

('''111 li 11.l�r,·" ,. " pÔI' ,I" .,). t-:-1'1'3." d', B"a'il merid:\n,11.

n:.\tn"J ,�
..

(ldc ih" H'C ·nh'·{',am a· 'l

p"ri·,ri'JoId.· .inte]o-('Iual v'tt·
dn ','am IoHlavia um f: J­
cn.��"- n"')] n .·fral:;V", na '1!

pote',· d" V. Excla. ;1t<Stl"';r

qUe! I)L"I' funca" adm �!,,-

P"f �n!r 'queC"I"(O� <>s r',l···."

i'N:;,,, C"'l":i� n rl'<l.I'�1' ,:�,_
-

d" �e :j,,�,·�tjmUl<l.re" " j)uTl­
p"nça" Qt.�!'a Dru' (lu" " :1�\'

tenha Paciência l,ara ".", .. -

l'ar' /'te n, a� ,,:eiçõe'.
No ,'n�allt". p"!' mai� ,'1-

fic:il ([U" 'eja a sitU'_\ri",
me�nl' a,:·!m, c,m)o já di,­

"'mo�, somos d�'i qUe e '\l­

fiaq1 � :lguaj'dam a chnna­
da que '<:r::' " tOQu", de "'u­

nir d� t,'dos os bl',,�ikir ,<

no exato 1il"n1"1l11 da g)�\�l­
de nva que h ádc vi" c"m "

1"'l'!�Lt\· it pul'açã" a Cju" "s

lã" �enrt" Nubnwtiüu" .

m'b,' com til]} gig�ntr:�c" �'"

ti ma dr' ,!i�tribuiçã" .1

áI!WJ .. <n�l!t!"nan,l" a'.",11

�lm pr�iJ!·'ml' que n'o TI.;'
é tão vl']]l" (jUtlnl{, tem d·

Nà" ,� )l.,de n ..gar qu' to

1\1, n,ao:�m <[., pas,<:tdo �I.'i-,r�
o pt·e..en'.e no govê"n" ti"

P"vo e. ,"{!uecidJ: t"m "cj,;n
�xistcncia il elUprê."a
hoje P""p<lI'Cionrr e�i:3

,

ta.

C:"" ,I!ldo n" fraca,,,,, c na, (',.i_

i'".'" se� qUe pda ir"e�puns'l' ;i­
c'ad(' d'" �',v<,rn'lntes, trJ,j ,_1'0r1s�" TIll'smo: grl�l!e

"C'a a c'xOi'Clat: a ('m te 'i'l f"rmaram-"" em pr. �,. 'lS

chlltl'a o l:'>n,-c<> ,1(\ N(\�;'.
S�nh,,1' O .. ve'·n"cnr 01'1'!""

L3cerd3..
o 'UC�""IJ 11" !ltl�l'il11 .tI

C:lnr.'d'l ':ê5ari' .. .tit"1I P""':')1
aqucle_ !ll:1U·� augll"e�.
fI'!t· n ,�' '1),. "" p"li:i�·, . ..­

é:q�l-.,aT(lnlll1� fi afirn:"­
efl.o ri,· Cjll'. "C'''!'I"(' Um .;1':"1'.'

ele- v6.cuo intd"c1tl91 na f',:_

:�'�;l��l (�:. 'l�e�.u '���;� .•

,ILbr. :'·;<--d!'.QUej) ,exc"ba Ga-

Mê1',to inc"nt .. sl6.vd t.·:)

Excla. p,"l" fato d� s"I,I­

C'j 'nf\r "s pt'''bkma� da G'11
nabal') :1,' medida do p" ';1_
I'cl c"m 'eru��"s d" pr(J'l'·'" '

. p"v<>· car!u<,D., com" ai\)'!,l
ngora s� faz ntl'nvc ... d,,� :l­
tu lo" pr"f!'t("sll"'� um ex' I'

p!" de ju·t;C) para ff{I'j'.'j

'lU� C<>111 <eus 1'('('t1r,'''� ;l!.,_

d.:m " P"der PúblieO} 'oa",l

d',s (It,,�., ,I,,� qw' na" te t'­

dr.... (lU'" nã" fug;f!lm ,\ ,;,_

ta, d,,"' r:u,' não ,le�an:m3-
ram, d" C!w' ·nã .. fug-iram a

P"d('!tl,,, c"nfiar Ptl'\;'l"
ainda lú muito� hOl11<'n" ,�

bem

P"elt'1l1'" confi:\,' pc'r!.,·
!linda hn h"mens ('''m" ,'�l
l,,� L!l("--dn.

rcnasc:m'nt" da <"peral'a
V. Exc:l\ .. com e"t""lll.r· ,'que ficf'u n .. cor2cã .. <io,.: O"l"

am"r ti. Pútria. c!d:J.d.1'

Bfa�;l c!',(:,d" d"� VI",:lrlC'

CiViC!lS " d,' ".I>irlt" dt·
crifíe!u eXl·'pch.naJ. 1':)

�"nt'l Ulll" l?e��C'alJ {II!;' �'l­

b,' " va!·� pa"a a 11""" r.3-

ci,'nalldl·l,. d .. , _,,·ntlmcn'."

l'�ptlbl'can., e cl"lllnr.rÚtk·.
N,'.-t3 h''''a difkil "B <ii

all,,'in p.". h ..mens <I".t, .<Fêrça e luz de Cresciuma S. A.
AVISO

V E N D E-S EAcham-Ee à disposição dos Senhores aci-oni�­

tas; na sede social, os document s a que �I� refere o

a:tigo 99, do decl'eto-Iei n. 2.627, 'de 26 de setem­

bro .+1-940
.".r.'''-R� v., �..-",

Cl'iciuma, 12 de março de 196�

.

Vende-5e uma c:l�a. recem "'l')n�tnl1d'l. !')cal'z:Wa

��SÓ��i� ��I\�i:���!n���l1���da��'nl�����O��"ÍJ���il�l�e� :u��=
1,lab depclldênci.1s. Úi'C:! de sel'viç - COberta, gamgcll1 c

qllint:,1. Tra,ar no EdilÜ'io Banco dC! Desenvolvimento do
E-"tadn. 5° anda:'

..coni. 511 ou pe!os tc!er'mcs 2�!)8 e ::!G31
no h nil'in de 9 às 12 c 1-1 as 18 hnra�.

.

3-4-63.

F. J. C. Conziani
Diretor Gerente
19-3-63.

,. <'"('''''\'''111''. ('''m "'1,"1

d�s f:'tbr'r.n, ,. " b:H.·'·

ma!h, � :nf"!"!':l ti.

lla1h".
Join'.'i!],' cidade d,' {;,,- IDEIAS". ���,J;��r..l�i1IIIl.I!l•••U��'�,!"ll,Íl!ra••lIIl1l11!êiiii���I!I.balho, dI' ndem. (]" 1"'Sp�"" P�tmlto..-nJ)s o I'CPI'">;entan

�;

a lei; Joinvillc cidade d('- te do GOVernador Cat) j_ _ tf
mocrátJca, ijabe tribular· nen.se que sem deQUerec�J'_ 'O MAIS FAMOSO TECIDO DO BRASIL APRESENTA �
suas hom"nagcns, seu )'M� mos nO&iO próprio Oovern ,_

peito ••dml"'.'o a qu',"- d.'. "i..... um. mm., "
.

OS mais diversos tipos à sua escolha � ::::Jr-"'J"'I��lt , . ê11fa.><e ;t fI-!uação ,Iê�t,· a.':-

".,-<1,.-

l";'�"nd"-n"� n" Cl'ntl'" ..-("

pavilhã.. d) então cldürte
d,-. E�tft'!l" d .. Sã. um 11 " ....

e'rud,,: "O PODER O.\S
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�.··8::W�,.�Cª-��
tIiia..J Gn'.uno .C'.(I

MENORES VADIOS CONTINUAM E CADA
v,EZ PIOR - ,Apesar mesmo do apelo. VE',2mente quefizemos dcquí desta coluna sôbre '0 vagabundagemde menores, que fizerem do Jardim Oliveira Belo
seu ponto de reuntõo à noite voí.arno, hoje a trotar
do casunto que está trazendo justa indignoç.ão a
todos Os familias qL;? ali com suas crianças costu­
mam ir,

,

Ainda sébodo, temos procurados por um respcttavel cavatheí-o muito nosso amigo, que nos contou
t.er sido atacado. pelo gurizada infrêne, porque na­
nele local verberou o procedimento daqueles voqo­bundas. Tanto. bascu para que fosse alvejado com
cascas de banana e desafio daqueles moleques tm­
purvss e desavergC';,hados. As famílias já desistiram
.de procurar o jardim poro desconçcrem. Cada vez
cresce mais a turma desses desajustados. Isto nóo
pede dt:! maneira clçumo conttnuor cssím Deve hn
ver nesta terra alguma autoridade (com autoridade
bastonte) PQ�O fazer parar essa vergonha,

Er.tõo são. menores para desrespeitarem toco
o mundo valendo-se do impunidade que gozam de

maneira demósiado e não o são para atentarem ccn
tro tudo e redes desresr.eírcndo fcmitics e pessocs
merecedores de bom e provado conceito moral c
social?

Daqui, peço ao meu am"igo e coleça vereador
Dckir paro na ouvido "Hora do Despertador", aju­
dar-me nesta campanha, fuzendo . o aos colegas da
"imprensa falada e escrl:c desta capital no sentido de
que não. fique eu sósinho o domar no deto. Seró u­
ma campanha de saneamento pelo decore r,�:::iol e

de respeito às famílias em geral.
Vamos, Dakir vamos colegas varrer Fpolis de

se vergcnha que tanto otenta contra nossos foros
de Capital civilizado.

r-es.c E���;o��a�o.dOS os colegas que me secur:dem

Curso Preparatório Continente
CURSOS ESPECIAIS

PARA PROFESSORES
DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONC"0RSOS

ARTIGO 91 IGINA'SIO EM UM ANO)
PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
DATILOGRAFIA

- Bosead-, nos mais modernos processos pede-
gógicos.

- Dirigido pelo:
- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
- Equipado cem máquinas novos.
HORA'RIOS, DIURNOS e NOTURNOS
Faço sua tr-scnçõo- à Rua Dr. Fúlvio Aducci cnf

go 24 de Moia, 748 - 1. andar
ESTREITO FPOLlS

Vende-se
Ótimos lotes de terrenos situados no Botrro do

Estreito defronte o Grupo lrineu Bornhausen.
Tratar à Sua Mox Scharomm, 51 no Estreito

Com o sr. José Dreher enfrente o Mercedes Benz

GINA'S!O EM UM ANO
Agora com motores probabilidades - Faço (1

��������E� Rua Dr. Fúlvio Aducci. 748 CURSO

REX-MARCAS E PATENTES
Agenle Olicial da Propriedade Induslrial
'tegt&tro de.marcas, patentes de Invenção, nomes co­

..wrctats. titulo! de estabelecimento, fnsignias, frases d.

propaganda e marcai de exportação.

Rua Tenente Sílvetra. 29 - lO andar -'
SALA 8 - IALTOS DA CASA NAIR - flORIANO'.

POLIS _ CAIXA POSTAL 97 - fONE 3912

I
V COMPRA .

� MAIS
DO num

_

, OMPRA CONTlNUIDADr DE PRODUCAO
-

COM AS PECAS CATERPlllAR GENUINAS
,

-

o
.

o

.
o·0

DISCOS DE EMBAEAGEM

Porfeitos .ob Iodo. os 0.",,010"
S"".dlm ....6e••aoe"DI" .....

e'pe"U'" do,ln'ft''''''uo
"d,,06o00 <!j,co-ba... d"cço
".raodooca.-do("m".,Ig;'do.
u'O"'<io. da COle,,,,ll,,,. �Io·
n�dodo e "",,,Ienomo <Im ....".

.uperfkie. d" o:omcn" fazem com

q"" • .,,, oj""o leia ""iIo,me
"u,ovo,.odu.indo.cOft,ide.à.
��Imcnl�" do."o••e o<".ionodo
pc, 'u''''aq ....c;mcn'''.

F�G'JE"AS s A. ENG. E IMPORTAÇAO
Av A ,",a :r�sil 164· PÔRTO AI.EGRE· Rio Gnnde do SIlI

",tlf. F
c .. ',�,,,!lI,,,,, C .. , $.00 m"fe .. � , .. gl�I,.d"5 da C"I",pIU". T,aela, Co.

_\'1':\" •.�_� .'t:',.,:lr",I'!f!,rr::::'�"�:,\�\ .'

, 'TERCEIRJVPrGINA

retrato ,de um fi1n�de�sema1;w com a RU'v;al
M-mhr. no dube (popa; é-do novo diretoria), ou

po'Jsseio no campo, no praia. Com o Rura/\'Jeep",
será sempre assim: esportivo, alegre. PorqUe ésse

:o�o:�;:on:e::::a�e:�i;�;:�:;:o:;�:;�:: :o�: \
acolhedot.

que não canso. E poro a família, há tombém
mais ceefôrtc. O estofamento é macio, os assen­

tos são ajustáveis. É maior sua distôncio entre

bancos, como ideal o. altura dos assentes co

teto (n(io tõc grande que prejudique a estabi­

lidade), Mais silenciosa, porque nôc possui
turbinas c citas rcteçêes, tem um motor que
trabalho suavemente. E o sistema de suspensão
gorante maciez em marcho - c Rurcl "Jeep"
rodo leve como bom automóvel.

RURAaeep'
- UM PRODUTO WlllYS

eULOS DE ALTA QUALIDADE

Rural "Jeep" - eis o que a sua comodidade pro­
cura. Poro quem dirige, oferece os vantagens
do alavanca de mudanças ii mão, e do volante,

----�------------------'------------------�---�
NovasRelacões Econômi cas Brasil Estados Unidos

WASHINGTON 18 (O E'3 F,nenda �l', Sant.tagc D_l,l� ONU, que" gcvêi-nc br�ilc,� a Washington. Conc1\1i"i l1�l,a série ti.. n(:g,,�ialiÕ"S nómic�s l'ntr� BI'��ll " }:;I�.

"���r;:·';.;;I:·�:�;'��.
un

E��{�&Ej ê"iiiEMãsCOoO �b"'C";ri'aiesu do Diacumprido integralmente, U
. Assembléia Geral Ordinária. 'Im qUalqu" Inte-rupç r r ,

o ministro Santiago Da'1-
tas, egreaeará qu s rte f,j:t

-SA III B OS-
São ccnvidodos cs senhores cctonísros a se re­

unirem em assembléia' geral ordincrra na sede so­
cial à rua João Bauer n c 54, nesac cidade, à" i4 -------­

hor�s do próximo dia 26' de abril do. corrente ano,
/

para dellberorem -sôbne a seguinte

"..._.

�;1Ie CU!UA
Douglas' ós 8 horas

Frank Sínotro - Deon Martin
Pater Lcwford - Semmv Dov.s

Jr. - Roto Lee.

Dorotbv Molone - Cerol Liniey
ORDEM DO DIA

O U'TIMO POR DO SOL
1.c_ - Discussõo e vctacõc sôbre o relatório da

diretoria balanço, conto lucres e perdas do eXo:'rd­
Óc de 196'2 e perecer do Ccnsetho fiscal;

2. - Preenchimento de cargo vogo na dir{·toriél;
4'0 - Assuntas de interesse- soctol.

EastmanColo.r
- Censuro: até 14 anos -

Cine iln
05 3 SARGENTOS

Pano'vision Tecnicolor

Censura: ati: la anos

ás 5 e 8 horas,Acham-se à díspcsiçôo dos senhores aclcnístcs
1""'1 -v-de sector. os documentos a que se refen� o art.
99. do decreto lei n.o 2,627 de 26 de setembro de
1940

Mozzaropi - Geny Prado - 12m
ór. 8 horas
Um dos clósstcos do Cinema
Mundiall

A ARCA DE NOE'
Com: George o Bnon

Helene Costello
--Censura: até J O anos -

Representante: teetsinu
Kusehwshl - Rua 15 de

Novembro, 592 _ 1° andar
- Caixa. postal. 407
Blumenau - S. C.

TRISTEZA DO JECA
Bruscue 7 de março m 1963

Dr .. GuiÍnerme Reneux Drrero- supenrvenu
Rolar-d Reneux, Diretor presidente

J. C. Rencux, Diretor
Ingo Arlind,.., Rsnoux Diretor

Karl Linder" Diretor adjunto
21:_3-63

.

EastmanColor
Censuro até 5 cnos

r.t.. 'iii"
às 8 horas.Casa

-------------------------------- precisa-se para aJuB�I'
uma ca-a. No centro. Prero
ri" OCasião. 'rrau'ar pele f·­
n- 2,659. Com o ar, Demêt:l�
0\1 1'1I� C01lS Mafra 70.

20 3--']3

Zé Trindade - Ar-itzo Leoni ás 8 horas
O W. Fischer

Michele Morgan
EM

GRANDE HOTEL
Censura ate 18 anos

DA'DIO PATVllIl'�' �orQ�DO
POilCIAl OE URG�N(IA m. 3911

BOM MESMO E' CARNAVAL

Musica cteqrto..
Censuro até 5 anos

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



''''''''�'
o ESTADO - O MAIS AI'ITIGO DIARIO DE S C Florianópoiis, 19/3/1963

------------------------------------------------

Rdatório lia !)iretoria relativo ao exercício de 1962
(operações iniciadas em.ai de julho de 1962)

Senhores ucíonístns.

I - O unuco .. j'CM11!:ulu (lo S"mimirio Si,cio·l!:conômico

1. E do ecnhecnueuto dos Senhores acionistas o fato de que o
Banco de Dcscnvorvmu-ruo CIO ESLUdo de Santa Catarina S. A., tem
seu fundamento llULIlU uecrsao do Semíruu-ío Sócio-Econômico, convo­
cado pelo (ipvel'nuuOI' (.;..,1";1) Icamcs, ali tempo em que Sua Excelência
exercia II prcsíctencru du r''l,dcl'altlio das Indústrias. O documento que
se preparou para U Scrruunrto, rcrtcunco o pensamento manifestado
em todos os quudrnntes etc tcrrnõrro cacai-ínense, tinha a introdução
que transcrevemos, li guisú U(I r-rcmcnrc histórico do nosso estabeleci­
mento ES1a ussno 1'1:;.(11;1"a IH(UChl. introdução.

"De todo" os pl'nblema" I�V.,IIt.HUOS pero Seminário sõcío-zconõ­
mico de I::iU)'W (.;1l1:.<I'lUU., o do creuno e o do financiamento foi o que
despertou UlilIOI' Interesse e deuute amplo e profundo.

O ugrtcunor ti o ccmerciuute, O industrtat ti o artesão, todos
foram llIH1l1iflL<'S etu salientar a precariedade do sistema crediUcio
oatarinense

Não so se reclamou da falta de oportunidade de acesso ao crédito,
como também das cnncutdades que cercam a sua obtenção, mormente
no setor do credito especíuttzudc ,

De "tudo quanto he colheu, resulte para o autor, a urgente neccs­
stcecc de se dotar o I<:stndll de Santa Catarina com um instrumento
proprio de credito, capaz de prestar OS serviços que as populações
reclamam com a presteza e com a eficácia que exigem.

O autor sugere a cnnção do Banco do Estado, com fins não
lucrativos, por Isso que, de outro jeito a expansão do sistema bancário
estaria subordinada as conveníêncías das entidades privadas que,
tendo nos cent ros onde operam, consumidores já suficientes, não
tem iruerêsse em rünrgar O campo de sua ação.

O Estado, porque díspôc já de um sistema arrecadador, que
atinge o distrito, poderá disseminar por sóbre o inteiro território.
agências e escritórios bancartcs, em condições de atender as suas

atividades de ugncuttura. de pequena indústria, de pequeno comércio.
de trabalho e transporte.

A presente monografia ctcve, por conseguinte, ser tida como urna

contribuição do semtnnrto � soluçüo do problema do crédito em

terras catartnenses".
II :..... O Baucu c a lei n. 2.7UJ. nc 27 de mato de 1961

2. Eleito Governador, o Senhor Celso Ramos enviou mensagem
à Assembléia Legislativa, de que resultou a lei n . 2.719, de '27 de
maio de 1961. Dentro do estatuído por esta lei, o Chefe do Poder
Executivo designou a Comtssão Fundadora, constituída dos senhores
Geraldo wetzet (Presidente), Guilherme Renaux, Haroldo Soares
Glavan, Oscar scnwenser e PlíniO De Nez. Concluídos os trabalhos
lia Comissão Fundadora, o prospecto de lançamento da subscrição
pública de capital e os Estatutos foram submetidos aos órgãos do
cevemo Federal, resultando o decreto n . 51.338, de 26 de outubro de
1961. Postas à dtspcslçâc do publico, as ações do Banco tiveram
rapidamente tomadores. encerrando-se a subscrição, com 1.924 ucto.
nistas, em 30 de dezembro de 1961. Em 15 de janeiro de 1962 reuniu­
se a Assembléia Geral de constituição do Banco, sendo eleita a

primeira ctretcnn.

III _ A arl:a dI: uçân do Banco
3. O conhecimento da realidade sõcto-eccnõmíca endereçou à

criação do tipo de estabelecimento que é 8 Banee de Desenvolvimento
de xstacó.

4. O Banco, tem como Objeto principal acelerar o processe .de
desenvolvimento econômico do Estado de Santa Catarina, estimulandO
a criação 'cie riquezas, sua distribui(;':ão e circulação. Assegura, além
disso, através da prática de operações bancárias adequadas, maior
eficiência às despesas pl.lbllcas. sendo ainda um instrumento indis·
pensável ii eXtlcuçÜO do Plano de Metas do Govêrno.

5. Especificamente, o Banco pratica tôdas as operàrões ban­
cárias, especialmente:

I - Financiamentos fi lnvo\!l'!l c pecuária, à indústria e aos

profgSj�m��l�Ç���I{�!:J�I�����ez:. estimular a produção agrícola e

pecuária em todos os seus estágios
trI _ Operações destinadas �l assegurar condições para elevação

do nivel de produtividado industrial. inclusive melhora!Uf'.nto das
instalações e renovaçi"tO cle equipnmentos

IV _ Openu.;ões destlnadas u financiar atividades ligadas à pesca,
em todos os seus aspectos, fi educação e assistência social, e ao

artesanato em tôdas' as suas formas.
V _ OpcraçôeJ; cle flllunciamento às cooperativas.
VI - Operações ele antecipaçüo de receita com o Estado e os

Municípios, destinadas fi assegurar maior e1icicncia das despesas
publicas. ,

VII _ OpcnH;Ucs do financiamento para a exccução de obras de
imerêsse pUbJ1CO do l!:slado e dos Municlpios

•

VIII _ COllcessào de! avais e fianças a operações de relevante
intere� para 1\ economia do Estado.

6. Para que a ação do Banco fosse orde�1ada aos Cins preconi­
zados pela sua conslituit<�lo. o estabclecimento formou equi�s dE'
especialistas Estes tccnicos, de posse dos resultados do Si!mmário
Sócio·Econômico e das funtcs de in!orlll[l<.;B.o a:dequ�das. traçaram (l

p"norama dll ccollo!1l1!l caLarinense, em �uns linhas gerais e parti·
culates Este retrato é sUll1uriZado nos lJarúgrafos Seguintes

7. SUjJcrFldl' l) pupul!l\:fw _ Com uma area de 94.798 km2 o

Estado de Santa Catul UI!! é 111111itado por �.l-IG.9U9 pessoas, das quais
1.4S1.582 estão na ZOlla r\ln)1 11;7.11'1.,,) e 695.347 - C:l2,2"u! ,la urbana
Uma taxa de ;\.:.J-I, cou::;(afat!1I lIO' dt:I;e!lio 50jliO H!\o'ela o seu consi·
derave! cresciu!Ullto pOpulfK'Il)lall. Slllj"l'ior, inclusive. ao incremento

demogl:áJico brasileiro 13.0"·" 1\ :t ). Hderido ?l'esdmento, no entanto,
nâo fOl excessivo dalla a cl!HIUJbflU geogni.flca do Estado. o nao

aj-lroveitallll'I,IO inlet;i'al de ",:u,; recursos f'aturais e a sua expansão
econõmica. ç:l\la..:cs ctt' absorver a mão c1ê obra surgente. Com efeito,
com vast.a regiRO de colonlzaçiio recente novas áreas de povoamento
se abl'll'alll, lo: nc�lllS a populaçiio aumentou em rítmo intenso. A
tabela seguinte mostra a evolução demográfica do Estado:

SAN·l'A CATAH.INA
1872
16�0
1920
l�·:U
1950
1960

159.802
320.2S9c
668.743

1.178.340
1.560.512
2.146.909

Como se t'onfil:,ta no período 50;00, () crescimento foi de 37,500 pas:
sando a tleusidade dcmo:;r:ifiea de li_"li 1�::o/J;:m:] a 22,S hab/km2. E
d" u<..:entuur (lW' no citudo período v.f;rmr:o�_-se a�ntuadQ incremen·
lO da populaç:1O

.

urbana. nltcmndo. a r.ntcnor distribui<:p.o Ul:bano·
rural da 1)opula�·!Iu. O qll'l())'!l súgtllnTc e"idencia O fato refendo:

SM,T\ CATARINA

]'O]lUl:içd_O �

Nu!nmWS AllSOI,urnS
----_�-------------------------

t\IlU Urbana Hural Total

l'ERCENTUATS

Urbana {{ural

1!)60 G95.347 I 1.451.562 1.560.502 I 23,2 76,7

�G:!.717 __ 1.-:.197.785 __!____2:::�O�_��,2_��
A dlstrilJuiçuo regional (1[\ população é mais ou menos igual: as

densidades por rcgiô,'s geo·econõmicas· não diferem muito. Não ha
grandes c011<.:cntruçoes url.oanas, nem existem grandes claros, ou ZO°

nus desabiladu�. Apellas 14 localidades, de 168 municípios existentes,
SllllCl'am 10.1100 habitantes. As maiores concentraçces urbanas, à ex·

('eçao de FlorÍ<lnópolis. Capital do Estado com 74.323 habitantes, são
as cidades indu!:'triais de Blumenau (47 miIJ, Joinvi:Je (44 mil, Itajai
( ...O"'lnill, Lajes 1:15 mil), Tubarão (30 mil), Criciuma (25 mil) além de
Laguna. Brusque. Mafra, São Francisco do Sul e Caçador.

8. E\olução !.III rCII!.Ill _ O quadro a seguir mostra a evolução da
n'nda per 1;,IJlit:t de Santa Catarina, e sua r€lação com a renda do
Brasil.

RENO,\ PF.H/CI\PITI\

BRASJr� SANTA CATARINA

Ano Em II
__ o _ CruzcÍl� I '_:I·_"'_.(>I_'O_' _

Em
Indice .índice

1!147
J!l-lll
1 �149
lH;)O
J!15l
1!13:l
1\1.'>3
19::;'.1

100
110

2.930,4
3.056.0
3.166,5
3.463.8
3.620,0
4.330,6
5.785,5
0.415,8
8.821,&
10.853.7

ent d
Nêste período, como se observa, os índices de Santa Catarina apre­

sentam um crescimento constante: não há declínios, nem grandes
oscilações. Contudo o crescimento é inferior ao verificado nó Brasil,
já que neste o índice verificado. com base em 1947, é igual a 755 en­

quanto q�e no Estado é de 630 -.NO período, Santa Catarina nunca atin­

giu o índice verificado no território nacional. Deve-se mencionar que
os índices extraídos são a preços correntes sujeitos pois aos efeitos
e distorções do impacto inflacionário. Para possibilitar urna observa­

ção mais fiei da realidade, o indice teria de ser calculado a preços
deflacionados, tomando-se por base um ano que se apresentasse como

normal, tal corno se demonstra a seguir:

RENDA PER·CA{-'TA DEFLACIO'\;,\UA (a prcçus de lU'18)
SANTA CATARINA

----�---------

fndlce Bmsil índiceAno Santa Catarina

100 3.206,2
3.:HU,<I
3.4H5,1
�.394.1
3.441.:'1
3f'13.1i
3!i°1.9
3.753,0
a.8!)!J,4
3.955;2
3.953,6 1:!3,3

1948 3.056,0
1949 2.944,8
1950 2.909,6
1951 2.570,2
1952 2.771,6
1953 3.239,9
1954 2.823,0
1955 3.352,3
1956 3.473,2
1957 3.411,6
1958 3.425,8 112,1

----------------_

EVOLUÇAO DA RENnA INTERNA
-------

BRASIL SANTA CATARINA

Em milhões 1 Em milhões t
Ano I Indíce ] % de tuntcc I ala

I de cruzeiros I f'T",,?I'i�,,� \

1947 140.267,7 100 100,0 4Hlfl.4 100 3.0
1948 158465,5 113 100,0 4':504,6 107 2.8
1949 181.760.2 130 100,0 4.803.7 114 2"
1950 214.407.8 , 153 100.0 5.407.0 129 I 2,5
1951 I 254.484,8 , 161 1000 �.813,0 13' 2,3
1!).'i2 29:3.198.4 209 100,0 7.154,2 170 2.4
1953 360.451.7 257 100.0 9.8�5.3
1954 455.845,8 325 100.0 11.221.3 267 2,5
1955 579.072.0 413 100,0 15.879.2 3" 2.7
1950 733.105.5 522· 100.0 ! 20.101,1 47' I 2,7
1957 871.896,0 622 100.0 23.223,0 553 2,7
1958 1.056.240.6 753 100,0
1959 1.418.445,3 1011 100,0 28.1::1'·8.1 683 2,7

37.227,5 887 .2,6

A!'; mesmas observações da análise Anterior. em linhas gerais,
poderiam ser feitas para a evotucão da renda interna. Demonstrain

•

os dados a perda de substàncía do Estado ern retocãc ao todo no(';rm"l
9. Santa Catarina no Extremc-Su! _ Tendo em vista o empenha

de uma ação' comum dos go­
v"rT'M do extremo mertdtão h1"<'sileiro. vale a,ssinalar os termos da

participação catarinense na região.
9.1 _ População _ O extremo·sul apresentou em 1960 uma po-

pulação de 11.086.609 habitantes, dos quais
2141.609 localizaram-se no território catATinense, representando 19%
Do:;; três Estados. o oue' apresenta. de 1950 a 1960. o maior índice d�
crescimento é o Estado do Paraná, seguido pelo de Santa Catarina.
Com base em 1950, estabelece·se o índice aritmético simples de cres­

cimento, cujos numeras estão �ssim const.ituídos:

parnná .. , .....

Santa Catarina , ...

Rio Grande do Sul

138.2
117,7
113,7

I.,_,.t�· ,

9.2 _ SuperfíCie _ A superfície do Estado de Santa Catarma
representa 16.2'''0 da área regional e 1,11Q/o do território brasilciro.
A área da região é de 578.135 km2 repr�sentl\ndo 6,79°'" do território
pfltrio. EsneC-ifi""'ndo as áreas, os três Estados, vêm assim repre­
sentados em km2:

Puio Grande do Sul
Paraná
Santa Catarina

282480 _ 49%
200.857 _ 350�
94.798 _ 16°�

REGIONAL 578.135 _ 100°'0

9.3 - Renda Per.capita _ Em 1959, os três Estados possuiam as

seçuintes rendas:

Paraná
Santa Catarina .....

Rio Grande do Sul
BRASIL

23.067.00
18.447,70
24.21l1J.O[)
2U.92U,00

Como se observa Santa Catarina possui a munor renda e está
abaixo da média brasileira.

IV _ l'UlIlOS de c� .. t·lLngulamento do t1cscllvulvintClllu ccunômicu
lU. A purcuciente indagação do Se;nimil'io pel'llliUu a identifica

ção (lOS pnncipais pontos de estrangulamento lia econOllllll calado

g��::' n�sül��ll��e������n��;:�: pela estagnação da, economia catuM-

10 1 _ a carência di! energia;
lU 2 _ II. deHciencia da reCle de transportes;
10.3 _ a insuficiéncia do crédito;
10.4 a baixa taxa de invesWmentos publicas
1. O Estado di�punha em 1960 de apenas fl�.531 kW de poténcia

instal:ldll.. Em 1952, rderido potencial superava os 80 mil KW.

Significa pois que em II anos praticamente nada se acresceu. O comm·

mo de energIa que em HJ58 era de 123 kwh/hab/ano, caiu em 1900 para
119 kwhjhab/ano Para o Brasil, no mesmo ano, êsse indice era

de �26 kw/habjano
1:l U }!;�tado carece de transporte rodo·ferroviário qUE' integre

tOda a sua economia. A wna agro·pecuária do Estado não se comunica
com a zona mdustrial, Esta !alta de integração Jeva à subutilização
das matérias primas, ao não aproveitamento inte�ral dos recursos

e, principalmente, a exportação .de matérias primas, o que vale dizer, '"

exportamos os benefícios da industrialização
13. É sabido que os transportes criam mercados Havendo

transporte fácil, as mercadorias se tornam mais baratas, se locomovem
mais ràpidl!mente, e porisso adquirem um raio de comercialização
mais extenso. Sabemos que um dos problemas da expansão indus·
trial no Brasil é encontrar mercado para os produtos manufaturados.
A falta de transporte, porisso, se caracteriza como ponto de estran·
guiamento

H, Com 16% da superficie, com 19% da população, com 15%
da renda gerada na região, Santa Catarina recebe apenas 60/0 dos
linanciamentos às atividades econômicas localizadas no extremo sul
do pais. E frize-se que ·os recursos creditlcios oferecidos à comuni·
dade catarinense são. quase totalmente do tipo comercial. O BNDE
no periodo de seu funcionamento não concedeu mais que pequeno'
e raros financiamentos, e nenhum de grande vulto, salvo ultimamente,
em relação a SOTELCA. Outras entidades não vêm estimulas para
atuarem no setor de investimentos, de tal sorte que as inversões
havidas na economia catarinense o foram pràticamente só de recursos

próprios. Da mesma forma o ingresso de capitais estrangeiros é
insignificante.

15. Sendo o Estado instrumenta e veículo do desenvolvimento
compete-lhe traçar e executar !-Ima política de investimentos que
objetive eliminar ou atenuar os efeitos dos pontos de estrangula­
mento identificados. Não tendo havido a preocupação do conheci·
mento da realidade para sôbre ela. operar O Estado com a sua

capacidade invest..idora, claro que a consequéncia foi o endereçamento
dos recur�os publicas para o custeio da administração e não para a

dinamização da economia. A perda de representatividade do Estado
e a marginaliz.açã.o da sua economia decorreram, em parte, da
ausência de plano de desenvolvimento adequadamente elaborado e
executado.

v _ O cquaciuoamentu da prublemática catlJrineose

16. Estrutura atual da ecunomia _ A renda interna revela de
imediato a eSl.rutura da economia Em 1958, para o Estado de
Santa Catarina, ela assim se distribuiu:

10'

s (a s. •

16.1 _ Setor primârio _ A agricultura é representada' pelas
atividades da lavoura (51�u), produção animal e derivados (260oJ,
prcdueêc extrativa vegetal (23°111). Os 5 produtos egrtcotee com parti­
cipação mais representativa no valor da produção são os seguintes:
milho, feijão, trigo, mandioca e arroz Na pecuária é sobremodo
importante a criação de suínos e bovinos sendo que o rebanho
catartnense de suinos representa lOu" do nacional, Os produtos
extrativos de maior realce na economia catartnense são a madeira
e o mate.

lG.2 _ �dor sccunuarto _ A .ndúsrrla catartnense é caracterizada
pela pequena c mediu omprêsa, Assim p. one. dos. 19.000 estaoeiecímeu­
tos industriais extstentos no EslJado, W_370 empregavam '')PI\{,S Clt'
upertirlos, produzmdu uproxirnadamcnte Cr$ 3 bünoes em 1958. contra
c-s I;; bilhões das Indústrtes restantes. Grandemente dtversírtcada
- pelos rumos uidustrtuís e regiões eeo-econõmrces _ .1 indu!;t,riú se
conccnuu nos seeutntes setores, segundo o valor da produção:

- alímentur
_ de madeira
- textets , .

- cxrrauvus minerais
- rnecêntco-rnetat
-- .!utra.-;

27·1%
lU,6%
19,4","
1:1.1%
8.0%
1".8%

rUJ'AI. wo,u%
l

Em resumo u panorama industrial de Santu Catunna pode StH

«roctenxadc por Ul S' multiplintdnde de pequenas empresas crtuu-tas
nas regiões agro-coloniais em bases domésticas e ertesanuis. As tndús

"::,I'·'I�:\re<; tocenzam-se nu Bach do !:'Iajai, no Litoral de São
Francisco e vete do Rio do Peixe. As indústrias texteís estão concen­
tradas nus zonas do Haja! e Sflf'l Pr-mscisco, assumindo particular
Impcrtâncta a orodução dos muníciplos de Blurnenau, Brusque e
roínvue. Predominam os Cios e tecidos.

16 3 _ Setor terciário _ O setor terciário tem a seguinte com-
posíçêo:

_ comércio .1;\ '-''''"
- serviços ,............ 24.1%
- transporte e comunicações w.(J"Iu
_ íntermediáríos financeiros 4.:l"/o
- aluguéis 3.5%
_ tcverno lS ... '1'"

�� ��
17 TI'mlp,t,·las estruturais _ Utill7.<i.ndG a renda Interna por se

tores podemos extrair elgumas cenclusôos.

RENDA INTERNA _ Em milhões

A;ricuUIlr9.·Ano Serriços Indústria Total

1947
'1959

2,190.4
18.8311,7

1.323,8
10.671,&

682,1
7.717,6

4.HI6.3
37.227,5

Os mesmos numeres em percentagem são 6S seguin�:

An. Agrieulhtra r.dústria Seniços Total

J947
1959 100,0%

100,0%

Ob:.ervamqs Çlue' a agricultura teve um pequeno declínio em sua
representativldad,e, bem como o setor serviços. O setor secundário ax.

perim!lntou um lig�if() i!?cr�mento. Em linhas �erais. podemos dizer
qUf:: na? houve mOdlficaçR? estrutural significativa de 15 anos para cá.
Esta C1rcunsttncla, acresclda do comportamento da renda per.capita,
:f�ed;����a u� ��r���f�d��S:fae6:l'a��e;.' á:vf5 na�o: p�o::.c��atravessa uma Case de.e_stagnação, em que o incremento do produtoserve apenas p�ra cobnr os aumentos popUlacionais. A situação se
toma amda maIS angustiante qt1ando a economia em foco. devido ao

de�nvolvimento dos outros estados, sofre pressão econômica peri­fénca, e
�

neste confronto experimenta violenta descapitalização: Esta
estagnaçao dos elementos pradutivos r�gionais deve-se pnnclpalmenteao abandono por que passa o setor 5eCWldárlo, ausente de qualquer
��ft'�� extp.rno, que se tradúz Aa falL" de enerila, de transporte e

19. Orçamento _ programa _ Estava aN:rta a oportlUlidade
para a adoção do orçamento

- programa. A dotação ê autorizeda, na Lei de Meios, de forma globaL
Na distribuição anual dos recursos do Plr.meg ficava assegurada a exe­
cução das obras e serviços, de acórdo com o programa ""nual de inves·
timentos, formu!ado pelo G<i.binete de Plane.�amento e �; 'l'Ovado pelo
Conse�o d� �SGnvOlvimento do Estado - órgão de supervisão, com­
posto 19uahtanamente pox representm1 es do Govêrno e das atividades
produtoras e trabalhadoras. É encarregu:l.a de dar execuçil.o ao Plameg
a autarquia "Gahlnete de Planejamentr.", com autonomia plena, po.

�:�:�te��V�j��ll��r���i!:, �! :�;�eÇ���/om prestação de contas.

20. As metas do plano"- A 3 fins principais se encaminham ne·
cessã,riamente as ínverSÕf.s·

_ Investimentos para melhori'l das' condições de vida de
(26,7%) - O HOMEM,

_ Investimentos de infra·estmt.lIra (58,3%) _ O MEIO.
_ Investimentos para expansful agrícola e industrial U5%)

_ .

17 A formulação de um plano de govêrno. _ Concluido o Semi.
�a!1O Sócio.Econõmico, as necessidades e as aspirações estavam iden.
t1fl:adas. Precisava-� cunhecer os recursos, para que, das reivindica.
çoes e l�lelos, sur�lsse um programa dc prioridades, tendo cm vista fi
renlabilIdade sóelal dos investimentos, o seu efeito multip!icador e as
repercussões .que t�ar,latn para todo o �istema económico. Sur�iu o

PLA�� _ conseQ,;,cncla natural do Seminárie Sócio-Econômico. :ele
verl111tl�a o conhecunento da economia càtarinense, sua estrutura, suas
tendênCias, se_!-ts 'fatorcs estlm';llallt.es, seus pontos de estrangulamento.E as conclU!iÇJeS �e ordem tcenlca. foram ratificadas pelus rcpresen­
t!�ntes das comumdade!s 9ue, cm numero superior a 2.000, intervieram
tlu;etamenlc nl!. tobnuláçao do programa. A eleição mesma de quem o
adotou. como pla�aforma - fazendo·o público e conhecido de todos _

garautm-Ihc a autencidad,e e a oportunidade, reafirmando a necessi­
dade dc sul!. adoção corno l)fograma de �'ovêrno, ao mesmo tempo em
que lhe asseguI"1lva a anuência rta opinião pública e o inlerêsse' dos
maís dlver::;os grupos sociais.

18. Plano de nletas do Guvêrno _ A aprovação filial do plano ca
b9ria, no entanto, à Assembléia

bléla Le�islativa. E _ consideradas as .1ecessídades e a capacidade da
populaçao de arc... r com o ónus dos in·!t'stimento _ o Govêrno mal.
dando seu plano, submeteu-o a aprovação legislati�a, crillIldo o 'Plano
de Metas do Govérno _ PLAMEG _ li·j n. 2.772, de 21 de julho de
1961. Um programa quinquenal «:le mve!';timentos consagnl.\'a as metas
físicas, destir,ando-lhe Cr$ 17.500.000,000.00 (17,5 bilhões de cruzeiros)
_ quantia correspoodente a mais de 35�1. da arrecadação estadual pra­
vis.ta no periodo 61/65.

_ EXPANSJ.O ECONOMICA.

:tstes se dividem em programes sctoriais, conforme se pode veri­
ficar na LeI 2,772, de 21 de julho de 1961,

21. Os recursos do plano - Os recur�os a aplicar se originam da
criação de Fundos, obtidos medi-ante

a vmculação de parcelas da receita tributária, como:
_ O Fundo Estadual de Educacãn.
_ O Fundo de Aparelhamento ch>_ Justíça e Seguram;.a Pública,
_ O Fundo de Assistência aos municípios.
_ O Fundo de Saúde PUblica.
_ O Fundo de Obras e Equipamentos.
_ O Fundo de DesenVOlvimento Agro·Pecuário e Industrial.

Somam·se a êstes valores:
1. as contribuições da Uniâo Federtal (Acôrdos, Fundos Fe­

derais).
2. o prOduto das Letras do Te�ouro do Estado c.e Sant� Ca·

taT1ns. cuja em1!>São está autlJrlzada peTa 1ei :::.772.
os evcntuais emprêstimos cuja p_egociação f.ambem já esta
l).utorizllda",. ' ... '�_.'f "f:;·,t�/r:,"J). "'--''"'r-'''''\;'.'-'"..,. -.

CONTJNl1��4.:{f3' p"/f6'INl '/���;Y�
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(CONTlNUAÇAO DA 4.° PAGINA)
Da experiência catannense no ultimo período brota clara e inso­

fismável a verdade de que unicamente com seus próprios recursos a

economia estadual necessitaria de um período demastadnrnente longo
para alcançar um ritmo de dcsenvclviruonto satisfatório. E trnprescín­
divAl a cooperação externa, já em recursos financeiros, já em eesístên­
cía técntce. Dal porque o próprio Plano -Ie Metas prevê investimentos
em moecãr estrangeira da ordem de US.5 105000.000,00 (105 milhões de
dólares I, a serem obtidos mediante esquemas. adequados.

J:t O Banco do Estado - Como espinha dorsal do Plano foi pre-
visto e constituído o Banco de nesen­

votvtmento do Estado suporte Iíuauceu-o «o Plano; capuador de recur­

sos Internos; Agência de organismos nacionais e internacionais de
invesumentos: órgüo de fomento das atividades produtivas t: promotor
do desenvolvimento econômico social do Estado_

VI - O Banco de Desenvolvimento em açá ...

23. Em::ll de julho de 1962 o Banco de Desenvolvimento, porta
dor de carta patente n. 6.977, inicia 8; suas atividades. Ao ato com

parece Sua Excelência o Senhor Governador Celso Ramos. Ao final
do dtseurso que entao pronunciou, Sua zxceiéncía assim disse: "Deus
é testemunho de que este é para mim um grande dia. É talvel, mesmo.
na minha vida de goversante, o melhor. E é grande o dia e é o melhor
porque no .Banco realizo o instrumento de promover, com o desen­
volvimento econômico da minha terra, tranquilidade malar ao povo
do meu Estado".

24 Os serviços do Banco estão assim estruturados:

I - DIRETORIA - orgão de direção;

II - PRESIDF.NTE - órgão de execução, com 'um Gabinete;

lU - uots Uepartamentos de Operações.

,,) - Departamento de Crédito Especíalízade, cera as segUll.
tes divisões:

a 1 - Divisão de Crédito Rural.
4.2 - Divisão de Crédito para c Desenvolvimneto e Profia-

sional;
b) - Departamento de Créditc Geral, com duas divisões;
b.l - Divisão de Crédito Geral:
b.2 - Divisão de Crédito Púbhr-o.

Nota - 1) - Crédito Geral se entende como tódo o crédito corrente,
não especializada.

Nota - 2) - Crédito Público compreende tocas as operações com os

Poderes Públicos, exclusive as que dígam respeito a
desenvolvimento. ....

IV - uoís Departamentos Auxi!!ares
CJ - Departamento de àdmímstraçãe, 80IR es eervicee abai-

xo enumerados:
c.r - ruvísão de Dependências;
c.2 - Divisão de Cadastro;
c.3 - Divisão de Orçamente (I) Cfilata.ililialle;
c.e - Serviço de Pessoal:
c.5 - Serviço de Matt'rial:
e.6 - Serviço de Promoção e Contatos;
c.v - Serviço de Oomunícações e Documentações:
.1) - �partamento Técnico, �<:nstitldd(.) de:
d.I - Divisão de Planejamenta e Estudos EconêraicllS;
d.2 - Divisão de Proj�tos;
d.3 - Divisão Financeira e de "'::onlrôle das Aplicações;
d.4 - Divisão Juridica

Nota - A Divisão JuridiCla terá a seu car�o tôda a matéria jurí·
dica do Banco.

Na forma estatutária, a Diretoria � assistida pelo Conselho de

Administração que, reWlido, editou as normas de sua competência para
o pleno funcionamento do estab!?lecim�nto.

25. AeêncUls - '3 Banco teve deI�:fidos os requerimentos para
Implantação de 8 �gências em Santa Catarina e

ura. em S. Paulo. As p.gências a serem implantadas no Estado são:

Industrias Tesxtis Renaux SIA
RefatoriO"aa Dirétoria

Senhores aeknistas:
Em ,_u�primento às disposições l.egais e estatutarias, temos a honra de

submf.ter a apreciação e deliberação dos senhores acionistas, o balanço geral,
demon�tfnçâo da conta lucros e perdas, bem como o parecer do conselho fisco.l,
relatiVO" ac exercido encerrada em 31 de dezembro de 1952.

Os dados dlscriminadrs nos referidos documentos, bem demonstram a si­
tuação ecunomica .e financeira da sociedade. Entretanto, permanecemos à dls­
pOS1Çao d(.s stnhores acionistas, para quaisquer informações e esclareCimentos
que jJCl'ventura Jul!l:al'em necessários.

Brusque, 25 de fevereiro de 1963.
Guilherme Rena�, diretor-s.uperintendente
Roland Renílux, DlretOl'-presldente
J. C. Renaux Ba.uer

Ingo Arlindo Renaux, diretor
Karl Llnd.er, diretor-adjunto

BALANÇO GER.AL ENCERRADO em 31 de DE.ZEMBRO de 1962
A T I V O' .

iMOBILIZADO E' ESTlíVEL
Bens de Raiz .

Maquinismo e Importações
Móveis
Veiculas .

Bens Reavallados

10.022.879,40
60.491.327,00
1.911.351,30
369.207,10

194.904.094,20 267.698.859,00

DISPONIVEL
Caixa .e Ba;��tlZAVEi 'A' CÚRT<) li: ·i.oNGO· PRAZO 8.127.640,20

Devedores 137.864.351,70
Mercadcrias, almoxarifado etc 171.556.934,20 409.421.285,90

PARTICIPAÇÕES E TITULOS

Empresa Fórça e Luz SANTA CATARINA S/A ..

Companhia Siderül gica Nacional etc. 3.464.300,00
Adicionai Restituivel 8.769.672.10 12.233.972,10

CONTA DE COMPENSAÇAO
Ações em Caução 250.000,00

Cr$ 697.731.757,20

PASSIVO
NAO EXIGíVEL

Capital e reservas > ••••••••••••

�����I�a���r��:�Õ:�'mdee;t�dOJ:Sc���i:loso.s.. e.�. :
.

366.268.138,80
73.819.530,40
4.904.0!l4,20 444.991.763,40

},;XIGIVEL A CURTO E LONGO PRAZO
Credores diversos e dividendos .

CONTA DE COMPENSAÇAO

'(\ Caução da Diretoria

252.489.993.110

250.000,00

Cr$ 697.731.757,20

DEMONSTRAÇAO DA CONTA LUCROS E PERDAS

DEBITO'
Despesas gerais, ordenados, gratificações. iml)Ós­
tos, Fundo de reserva. fundo de depreciações, divi-
dendos etc , .

Ferramentas e utenslllçS
142.677.106,60

125.099,60

Cr$ 142.802.206,20

Cr$ 142.802.200,:lO
CREDITO

Mercadorias, fabricação e rendas diversas

Brusque. :n de dezembro de 1962
.

Guilherme Renaux, diretor-superintendente
Rolund Renaux, DIretor-presidente
J. C. Renaux Bauer
Ing" Arlindo Renaux, diretor
Karl Llnd.er, diretor-adjunto

reg. CRC n. 0.246
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Tubarão, Blumenau, joínville, Lajes, Presidente Getlilio, São João Ba­

tista, Herval d'Oeste e Xaxím. F:stão em curso 'as providências para o

funcionamento. no menor prazo passivei, ees dependências rererídes.

VII - Os resultados do exercício
26. O Balanço encerrado em 31 de dezembro ele 1962 é por

si expressivo dos resultados alCAnçados. Queremos, no entanto, eenen­
tar aos senhores acionistas:

6.001.143,10
140.049,00

2.809.330,00
460.840,40
840.514,20

3.550.809,00
11.618.737,60

778.957,00

QUINTA PAGINA
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I' - que o Banco. operando nos esc-nos ümnes das taxas legais
e, tendo come paradigma 1105 taxas de juros e serviços cobra­
dos pelo Banco do Brasil S. A., reatilr.ou um lucro broto de
Cr$ 35.915.897.81. aos 5 meses de Ol»rar,;io efetiva;

2"1 - Q1Jf! o BUC8 eperou � t,oolUl 0fI 1U"1If1t �Immtos, com
transações relativas a cada um dos objetivos inscritos no

seu Estatuto; \
3" - que o Banco pôde ernornzar o total das despesas de ms­

talação nas quais, por díspostçãc legal, estão incluidos os

juros aos acionistas; _

4" _ que o Banco. além dos Fundos Estatutários, pode pagar di·
videndos aos seus acionistas;

5' - que ainda, atendidos todos os comprímíssoe legais e estatu­
tários, transitará para o l' semestre de 1963, um ,.saldo de
Cr$ 1.24&.542,70.

27. Crédito rural - A operação do crédito' rural está sendo feita
em convênio com a Associação de Crédito e Assistência Rural do
Estado de Santa Catarina tACARESC) fl a Secresería da Agricultura,
a cujo cargo ficou a assistência aos mutcãrtos. O convênio, datado
de 25 de agósto de 1962 estipula como objetivo "a utilização rucíonar.
difusão P. correta aplicação do crédito rural, principalmente em relação
a pequenos e médíos produtores e suas familias, através a mtensrnca­

ção de prograraas de crédito orientado". Os "financiamentos eicen­

çaram no exercício a significativa quantia de Cr$ 21.531.947,20. A co­

laboração da ACARESC tem sido inestimável na implantação e êxito
do programa de crédito rural orientado. A ampliação dos recursos do'

Departamento é objetivo de uma eoutação encaminhada ao Banco
Interamericano de DesenVOlvimento, e cm tramitação nesse organismo
internacional de financiamento.

28. Crédito publico - As operações do Banco, com o Estado e

as prefeituras municipais, apresentam, -m Balanço, o saldo de .

Cr$ 184.215.567,00, O que é indicativo de que também neste partícujar
o Banco preencheu as suas fínaltdades.

29. Crédito à indústria .,.- A ação do Banco se concretizou em

quatro campos: crédito de longo prazo (expansão e renovação de ín-
dústria) a pequenas e médias empresas, com um saldo de .

CrS 20,077.355,00; crédito de girO; (desconto de titulas), com aptícaçôee
cujos saldos se apresentam no jBalançc com a representativa ímpor­
tância de Cr$ 420.131.268,80; e ,restaçiio de garantias, no total de ..

Cr$ 228.776.340.60; e empréstimps em conta corrente, cujo saldo é de
crs 18.671.740,00.

VIII - Trabalhos e encereos desempenhados pelo Banco.

30. Como instrumento promocional do desenvolvimento, o Banco,
pela sua equipe de especialistas, preparou e publicou documentos,
versando sobre os seguintes assuntos: Plano de Expansão do Crédito
Rural Orientado no Estado de Santa patarina; Rêde de Armazéns
Distritais; Plano de Safra 1962/1963; Plano para implantação de Es-

tações Experimentais; Situação da economia agro-pecuária co.tari·
nense: Notas sobre a econonua catarínense; Expansão do crédito as

pequenas e médias emprêsas; Financiamento à casa residencial; Er­

nadicação da verminose; Aproveitamento hídroelétrtcc cerroe/r'ei­
meira; Projeto Especial - Codevi - (Comissão de Desenvolvimento
do Vale do ltajai); CombusUveis líquidos; Aproveitamento do carvão
cutartnense: sidenírgica. e fertilizantes; Pôrto de Anhato Mirim; Ele­
trificação do Estado: scterce, Eletrificação rural - Região Sul: Le­
tras do Tesouro Nacional - esquema de liberação de recursos fede
rais; aoastecímento d'água de : Araranguá, Biguaçú, Capinzal, oon­

córdia, Chapec6, Curitibanos, Gaspar, Guaramirim, lbirama, Itupo­
ranga, São Joaquim, Taió, Mafra, Timbó, São Francisco do Sul, Rio
do Sul; Investimentos para Santa Catarina - Documento encaminhado
ao Ministro Celso Furtado, Piano Trienal; Necessidades Regionais -

Documento apresentado ao Banco rnteremeríceno de Desenvolvimento;
Exposição à Escola Superior de Guerra.

31. Em 10 de dezembro do exercício em exame o Banco firmou
convênio com a Companhia Nacional cte Seguro Agrícola para a imo

plantação de um sistema de seguro agrícola nas operações de nnen­
ciarnento reaueedas pelo Estabelecimento.

32. É ainda o Banco, por acõrdo firmado com o Gabinete de
Planejamento do PLAMEG, encarregado de proceder aos estudos que
venham a culminar com a instalação -te fábrica de adubos a partir
1'10 ácido sulfúrico. obtido dos resíduos oírtcosos do carvão catartnen­
se. Identicamente, caberá ao Banco executar os serviços decorrentes
da venda de equipamento rodoviário aos municípios, cuja tmporteção
está sendo proceseece pelo PLAMEG.

.

IX - Agradecimento

33. A Diretoria do Banco quer exprimir O seu agradecimento a

Sua Excelência o senhor Governador Celso Ramos. Idealízador e run­
daâor do Banco, acionista do estabeleoímento, o Governador Celso
Ramos prestígta e fortalece a instituição que ête cognomina de espinha
dorsal da seu Govêrno. O Banco é hoje vitorioso. Muito, talvez tudo,
dêste êxito se deve ao Governador. Fica aqui registrado O pennor da
Diretoria.

Ao Conselho de Administração, especialmente aos Excelentlssimos

Senhores Presidentes, Geraldo Wetzel e Eugênio Doin Vieira, também
a segurança de que deles dependeu e depende o progresso e a expan­
são da entidade

AOS. ilustres componentes do Conselho Fiscal, o registro de nosso
agradecimento pela participação efetiva no desenvolvimento de nossas
anvídades.

Aos senhores acionistas, que acreditaram no Banco e a 'êle ende­

reçaram parcelas da s.ua poupança, a certeza de que temos desejado
ser UéIS depcaítãríos da conüança. -

Aos nossos clientes, agricultores ou grandes industriais, que todos

�� ao c:�::d:c�:n�� :c���to�i:�ãO da existência do Banco, tam-

Finalmente aos nossos funcionários, executores dedicados das de-

���::es, a afirmação de que são merecedores de Bossa particular

Florianópolis, 31 de dezembro de 196!l.

Alcides Abreu, Presidente
João José de Cuperüo. Medelres, Diretor
Jué Petlro Gil. Diretor .

BANCO DE DE8ENVOLVIMENTO 00 ESTADO DE SANTA CAT.UUNA 8. A.

FWRIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

Praça IS de N ...emluQ n. 1 - Caixa Postal, 214 - Enderê�'o Telegrárico: DESENBANK
Carta Patente n. 6.977, de 14/6/1962

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962

ATIVO PASSIVO

A - DISPON{NEL
Caixa:

Em moeda corrente .

Em depósito no Banco do Brasii S. A.

�m outras espécies .

B - REALlUYU

F - NAO EXIG1VEL
Capital .

Fundo de reserva l.egal
Fundo de previsão

275.239.327,90 Outras reservas ...............•..

Depósitos em dinheiro, no

Banco do Brao;;i1 i A., à
ordem da SUMOC . 19.312.700.00

Sub·total .. . . . . . . . . . . . 19.312.700.00
Empréstimos em conta. cor-
rente

' 189.716.609,20
Títulos descontados 474.911.268,80
Correspondentes no Pais .. 32.803.606,90
Capital a realizar :. 130.603.500,fIf!
OUtros créditos . 14.202.507,40

300.000.000,00
486.000,00
778.957.00

1.944.000,00 303.208.957,00

G - EXlGlVEL
Depósitos:
ã vista e.a curto prazo:

de Poderes PUblicas ..

em C/C Sem Limite
em CIC Limitfldas
em C/C Populares ....

em C/C Sem Juros .

Outros depósitos .

497.674.210.e�
62.097.642,50

522.934.00
5.170.145,?O

4.000,00
671.119,130 566.140.052,60

c - IMOBILIZADO

à prazo:
861.550.192,30 de Poderes Públicos .

Outras respoRliabilidades
846.766.239,60

280.626.187,00 280.626.187,00

Móveis e utensílios ....

Material de expediente
Instalações

.

34.568.165,30
2.881.058,50
343.268,00

g�d��:o��en�e:g����� .�
187.543,9G

37.792.486,90 outros créditos.......... 101,13.944,91)
Dividendos a pagar 5.844.974,UC

H ..:.. RESULTADOS PENDENTES

16.646.462,80 863.412.702,40

Valores em garantia . 473.626.584,50
Valores em custódia. . . .. 2,00
Títulos a receber de conta alheia 14.145.097,60
Outras contas.. 908.&30.743,60 1.396.602.427,70

I
Outras contas

er$ 2.571.316.816,80

Florianópolis, 31 de deaem_r. de 1962.
�cidCfô Abreu, presidente,
João José de Cupertino Medeiros, diretor
José Pedro Gil, diretor.
Alfredo Müller Júnior, técnico em contabilidade, rer. no D. E . C.

n. 131.346 - reg. C. R. C. S. C. n. ?-.004.
.

D - RESULTADOS PENDENTES

Juros e descontos
Impostos .

Despesas gerais e outras
contas 132.382,00

E - CONTAS DE COMPENSAÇAO

Contas de resultados . 8092.729,70

I - CONTAS DE COMPENSAÇAO
132.382,00

Depositantes de valores em gar. e em
custódia 473.626.586,50

Depositantes de titulaI> em

cobrança:
do P-a.is . 14.145.097,€:U 14.145.097,60

908.830.743,60 1.396.602.427,70

Cr$ 2.571.316.816,80

DÉBITO

DBM:ONSTRAÇAO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZE�RO DE 1!"62

CRÉDITO

Receita de Operações Bancária.s;: Juros. Comissões.
Descontos (menos 011 do exercício seguinte) e Outras
Rendas 35.915.897,00

Fundo de Reserva Legal 486.000,00
Fundo de Reserva Especial . 1 944 000 00
Dividendos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 844 974:00

I�� ��e�:��!�aa�s��i��á:!�Rte t�:=:�
Cr$ 35915897,00

Alcides Abrçu, presidente
João José de CUpertino Medeiros, direte.r.
JolJé Peélro GiL diretor. �

Alfredo Müller Júnior, técnico em contabilidade
reg. no D. E. C. n. 131.346 - reg. C. R. C. S. C. n. 2.004.

Honorários da Diretoria. Conselhos de Administração e

Fiscal e Despesas de Pessoal .

Despesas de Impostos .

Despesas de Juros sôbre Depósitos .

Despesas de Comissões .

Despesas de Material de Expediente .

Despesas Gerais .

Despesas de Instalação, inclusive juros aos Acionistas ..

Fundo de Amortwação do Ativo Fixo

Sub-total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 26.200.380,30

CeS 35.915.897,00

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SETOR D05 ESPORTES

Avaí e Atlético deram $C- receu as dopendêncíaa de

quêncla, r,D tarde de sáta­
do ao C; mpecnatc de PfJ­
Hseícna• s da Cidade j'J -an
do no estádio Ai .fo :'-:'n

jeterano assistiu um «rr­

me.rc tempo equlllbru-íc,
com �s duas equ.pes se

equívalendo em ê-rce e vu-

com o marcador igUal: 2x2

Já parn a etam der-adci

ca, o quadro aVal ano vo:V.�
totalmente disposto a ven

cer (> match, encurralando

udes, terminando esta f'lS(:,daT, O público Q'-� coq:,,",-
--------------------------------

pj-áttcamcnte o At!ét:co que

o ca-np posição de Ilder e invicto .1,)

certame, enquanto o õarrcs
Renaux lutaria por uma vi
torta jli que vinha de 11"'l.

empate por 2 X 2 diante 10
Caxias.

'

O cotej"J, que se dese'J.ro­
Iou nQ estádio Augusto a �,l

er, realmente apresent�u
um transcurso dos maIs a­

traente,s, com lances tao elo
"grado do público.
Na primeira etapa já ve�l

se de' futebol prosseguiu
na tarde de ante,ntem, 00111

" efetuaçuc de cinco p<J.rt:­
das.

.0 prtnoípal acentecsmon­
to era (l, que estava mal'�l­

do para a cidade dI! B1T ,­

que, onde jog!!:riam as �q·.Ii
pes do Carlos Renaux e dI)

Metropol.
Nesta oportunidade .) Me

tropol estaria defend�ri� J a

Rio-São Paulo
1.0 - Santos 1 pp
2.0 � Flamengo 4 'p.p.
3.0 - Bcta'fcgo 5 pp:
4.0 - Corintians 6 pp
5'0 - S.' Paulo FILlmi�ense e Palmeiras 7 pp.
6.0, - Vasco e 'PortugL','8S0 8 pp
7.0-'- OlarIa 11 pp.1

Próximo Rodada
4.0 Feira: Olaria x Corrntians

POí.lJ.guesa x Flamengo.

P!acavd E$�(igtiro de "0 ESTADO"
SUL AMERICANO

Parcguoi 2 x Brasil O
Perú 2 x Equod:r 1
Bolívia 2 x Columbia 1

ce o C

vés de um gol c

ao concluir, de cabeca, 11' 1

centro de Petruext. O p:,'­
card eómente na segunda
etapa é Que foi mcdtrtc acc.
Aos 3 minutos, ,1ulinho v,,�
tou a. marcar· e_'np1iand1 a

contagem para 2 x O. P ,­

rém Hamilton, cobran,io

uma penalidade máxim'l,
aos 17 mmutos, dimimüu
]lara. 2 x 1. Nilton Sc,ntz
aos 27 e 35 Jlllnutos em j'>_
gadas "pa.pel '!al'bon()" f'­
xou q marcador em 4 x 1,

��e�;�:d��:i:t;�l�:��, :i�:l��
mantendo o Metropol,
Arb_itrng�m de Usias ç,)._

rêa e r(':lda de Cr8 ..

e. rigôr teve arenas urn­

opc , tunâõade real para .n:v

csa- num; c.abeÇ3.Pa de Aai'
n- p"ste trensvereal. O �ri_

cccr caiu ve-trcatment i de

p-oducâc no secunde -e ... ,

pc, dando ensêí» tncius've

ao avan�o do qUarteto
.

dJ

sagueirçs azurras que!l,-

pojavam e p-eperoícnaum
oportunidades f:0s avante»

�",.<I � m-reaéãe de tentes

.

� :.�5.i98,dO.
Ju.inh». Anocmaltaadee: não houve

No outro jõgo Impc-tan;c
da rodada travado em J�i�l

vme, ame-na e Armtrante

Barroso, após uma luta c-a
máti�a diviuiram as hon,as

da partida.
3 x 3, foi o resultad" f­

nal.

Hoje, no PilCiliembú, I) 1.0 E!t�Oiilro
Sanlos x Bola'oQo, Pela Iaçil Bra�ilEm cotejo 'Válido pela Ta.- guense deiXOU o Rio ont'jE!

.ça Brasil, o Botafogo
.

un- p'-'r volta das 22,30 !l:d:',!s,
frentará na noite de húJ�,
no e,stádio de Pacaemo(t a

rumando em ônibus .espe­
cial. Ga.rrincha não j1g::u-­

esquadra do Santos Futeb�l rá.
Clube. A delegação bOt,2f<--

R!O - S. PAULO

Portug:Jesa 3 x Botafogo 2
Santos 5 x Bctafogo 2
Vasco. 1 ,x São Paulo O
Flumin�nSe 2 x Púlmeiras 1

, CAMPEONATO ESTADUAL

Carlos Renoux 4 x Metropol 1
Operório 4 x CaxIas O
Amé� ica 3 x BarroSO 3
H. Luz 1 x Guar::mí 1,
Marcílios Dias 9 x Flamengo.

CAM. c.OI\ATO DA CIDADE

Avcí -4 x

Paul "

-o 2
-

�

o \anda·jé O

lc

('_ "nc'or; 8

C

SALVADOR
Baía 1 x Perauga O

Bahia l/x Ipiranga O

CAXIAS: Atlé�ljco Par.anaense x Juventude O
PERAl: Flamergo 3 Raiai O
PETROP0..LlS: AmÉrica 4 x ROlaI O
Santcs: Po.rtuguesa, 2 x Atlético Mineiro 1
Mont,�.vldeo: Sele. Uruguaia O x InternaCional O

JUVENIS - GUANABARA

Botofogc, 4 x F1amengo O I
FluMinem" 3 x 5, Cristóvão O
Bonsucesso 1 x América O

O Tornúio Crónica Esj)ul'U
v.a, org,anlz9do e patrocina­
do pela Federação Atlêti'.'a
Catarinense. será irncnao

�:����: �:e �e l:!:�;;:;
Clube do Cupido.

Hoje serão realizadas a':i

eleições para a presidênctr e

dema.is membros da F",Jt·­

raão Atlêtica Catarinns�.

Ody Varela e João Pe'j:o

Nunes, formam a dobra'U­

nha que concorre�'á 9,s ,'j,.j­

çóes pelo bloco da situaçá '.
x x x

O V€:�iros da I!ha., 1'l�
e�teve ·.nat:vo. de'/el'á p ',,­

g'rllm::>.r P:ll'<> do",!'ngo, II' 'is
uma veli-- ,'[I.

é>l' t d"s
no·

:n(

o P"� "

Alvará de ,-,_­

clubes esportiV"s

cerrado no fim do correll'i.c

mês. Os clubes catarinens'�s

que .ainda não requereram o

Alvará de Funcionament�,
deverã<l Ll.ze-Io no mais cu�

to espaÇo de tempo poosl­
velo

x , x

O Campeonato catarin "1-
se de ciclismo de 1962, que

estava marcado para \i. ci­

dade de Jaraguá do Sul, n:'!-o
foI realizado devido a ae.,i;-

.
tencia da Liga J.aragual'n­
se. A FAC tom'oU então,). si
a reSporu�,bi1jdade de r'!H.i

z�,-lo, porém 'até o momer..t;>

111.0 se sabe se sairá. ou f�i
c"_ncelado.

A d'rC+orja dn Associat.::io
C C n·;t s E"pf)rtivos ti�

;'U- ,..�. �in'1 .u'íou'-':Í-
} <" (',p Ih· ·",":lI

,

u

n' !)� diretol'e do C.R.!).

.ld�f<:l·iram O pedido �I.'l.
l'ntidadll de classe.

TORNEIO ICARO PASSOS
VOI_,EIBOL
C Un:versitório 2 X CruzeIro O
C. Doze 2 x Clube dos Nove O
Público regular asSistiu .no FAC aos dols jogc3

acima. que opr.esentaram bom índice técnico e boa
dsSclplina.

Ast!'ogildo Silvo e AimcrI Laus foram árbitros
com bom trabalho

1.0. - 7 de Set.embro e C. Universitário O p.p.
2.0 - CruzeirO 1 P:1.

3'0 - Clube Doze 2 pp.
4.Q, - ,Clube do.s No",e 3 'Pp;,.

';,';,;'" ..

Vende_se um, Prêço de ,,­

casião. Tratar com Divi.'lO
nesta Redação oU tel: 3022.

22-3- �3

Precha-se de uma qae
durma no ernprêgQ. Pag�­
se bem. Rua Feliciano N.l­
nes Pires, 17...esta.

27-3-63

Dr. Alo.'sio
Monquilholl
CLíNICA DENTARIA
lratamento das afeccões

da bôca em adultos� e

crianças pelos metodos cli­
ni!:0 e clrurgico, Confecção
de proteses parciais e to­
tais,
Atende de 211. a 611. feira

das 8 às 12 h-ras e das 15
as 19 horas aos sabados
pela manhã.
Exclusivamente com ho­

ra marcada.
Consultório: Edifício Ju­

lieta - sala 104 - rua Je­
rOl1imo Coelho.

Precisa. ser enérgico e não
permitir que os jogadores
façam das suas na. can­

cha. EX;Julsou Bí 90S 34 da
fase derradeira por desre�_

- .�

Estatística do (am�eonil!o Regional
de Futebol

Jooes Realizados: 4
Rf'''l ":'ac'05 Obs2-rvodo.S:
c"""""';r""'''e 4 x S. Paulo 4
Pc t" I 3 x Guoraní 1
Avai 4 x Atlético 2
P. Ramos 2 x-Tamondaré O

Colocoçãol:
1.0 - Avo;lÍ, P. Ramos, Postal O pp.
2.0 - Figuei-imse e S. Paulo. 1 pp.

Defesa menos V.asado: P. Ramos Com O pp.
3,0 - Guaraní, Tamandoré, AtlétIco 2 p.p,

Desefo mais Voc;ada, Atlético, Figueirense e S.Pau
lo com 4 gols·..

JuvenIs
1.0 - Avoí, Tamandoré, Figue.irense Po.stol O p.
2.0 - p, Ramos, S. Paulo, Atlético. Guaraní, 2 p.
Goleiro mais vosadcls,
MárcIo (AtU, Tatú (5. Paulo), 4 gols
Rendas: Total ellJ 4 rodados Cr$ 38.500 00
Juizes que apitaram:

'

Nilo Silvo (2). Nelscn Varajio, José C. Bezerra 1
Pi6xima Rodada

Figueir,�'llse x Tamondoré
PÇJstal,x Av.Qí (Oomil1gó) �

• ,,' ,t;.-"
.... ,', "

(Sábado.)

REDATOR

PEDRO AtJCO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES E GILBERTO NAHAS

COLABORADORE.S
JORGE CHEREM - GILBERTO PAIVA
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA -

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO _ MANGONA

peito.
Jogou o Avaí com Acád�:

Bcnga. Neri, Gel'cino e �1'11'

rinhc ; Rogério c atone:

'ret (Rob�rto), Morelli, v«.

dinho e Pereréca.
O Atlético com Mal'cio;

Cabeça; ocuce. Btrtnge ,
e

S'xto ; at e 'retê: Ari, Alai,'
Os aldc e aenícte.
Prelim:n�r (juvenls) : A­

vai 4 x Atlético o.

PAULA RAMOS x

':rAMANDARE'
O campeonato da Cid,,'�f

prosseguiu na tarde de an­

teontem com a reanaacão
do segunde préltc, progra­
mado pela segunda rod·l'l.l.,

protagonízandc 'IS equipes
do Paula Ramos e do 'ra-

manda-é.

EsperaVa-se que pautai-
nos e vermelhinhos reaüza-
sem m-ritc mais do que t,­

seram dur-ante os 90 minu­

tos.
Venceu o Paula Ramos c

convenceu porque o T..mari­

uaré esteve muito Icnge de

eer o advereàrfc que se ('s­

pe�a,va.
O pl�cal'õ de 1xO na pri­

meira etapa foi um tan'.1)

rigoroso pura o Taman-1?�;'!

que realiZoU algum,as boas

jogadas sem entretanto 00-
ter o êxito desejado:
O Paula Ralnos em e,m,­

traposição, 10gTou d�b b',�

nitos tent,o� e parou, u,'j

xando qlt" o c<>tojo se ar­

rastasse até o final s�m um

maior emlJenho enquanto ,,�

do Daré, lutaram para ti­

raI' o Zél'O d marcador, .,er'1

consegUir,
Mél'cio abriu a contagem

concluindo uma ótima ti'a­
ma dQ ataque paula.in'J"
Valtinho. atirando dQ bico
da grand3 área' consegUIU

ludibriar o arqueiro .raune

que tirou golpe de vista,
penetrando a pelota no ân­

gulo esquerda da sua meta.

Falhou o arqueiro,
Na segunda etapa, rmneo

embora não tivesse surgido
nenhum tente. o Paula Ra-

sem entretanto atuar com

objetividade pois os 2xO,

bastavam paar asseguruc n

vitória, na abertu",a do ca-

mmho rumo ao trtcampecna
to.

Pesando-se as atuaçõ�s
das duas equipes, ncce-ec

que os 2xO foram ju-s-s.
poiS o tricolor" sem exibtr;

boi, fez-se merecedor d,a vi­
tória.
No Paula Ramos, gesta-

mos de Carlinhos. J. Batls­

ta. (um tanto violento), Ne­

\ry, A!exadr� e vattrnnc en­

quanto que 'I'amandeeé. A­
belardo foi sua figura es­

ponenoial seguido de J')�&,
R;to e Roberto,
Quadro,,; PAULA RA·

MOS: Carlinhos; J. Batis,

ta, Alexandre. Ncry e H:l­

milton; Amir e Anbh;
Mércio, Valtinho, EH e M'1i­
co.

TAMANDARE' - Jaim'"
J. Martins, Abelardo, Ar!l]­
sou (OrLai) e Hélio; J,,�é
e Fica; Rato, Augusto, Ol'i­
vai (Roberto) e Sabas.
Al'bih·n15p.m de Nelson 'Ja­

I'ágio. Muito complicada.
Andou marcando uma �é­
rie de faltas erradas, irrito;_}
o publiCo com is�O' e aindÇL
pecou ptn' deixar jogado!,,,,,
abusarem da sua autorida­
de, FQi mal na estl·éia.
Prelimi!1sr,; Tamandun}

8 x Paula Ram(ls 5 (Jl1""�
ni�l.

C1assif:tdço e Próx[ma Rodada
do Esti'd"ill de Fule�o!

1.0 - Metropo.l 4 p p,
2.0 - Morcílio D'09' 5 pp,
3.0 - Barroso e Amér:ica 6 pp.
4.0. _ I-I<>��q:- 1 .. � _

,... .' 7
pp.

5.0 - Atlético Ope�órIo 8 pp. ......

6.0 - CarlOS Renaux 10 pp. I �'�I�_
7.0 - Guaroní 11 pp
8.0 - Flamengo. 16 pp,

Próxima Rodada
Domingo -

Metropol x AmérIca
HeIX!ílio Luz x Atlético
Cax1as x Marcílio
S-ar�o(3o x Flamengo
Guarani x C. R,s-l1oux

O C;Jmpeonato Sulame­
ricano de Futebol teve P1'<·3_

seruimento na tarde dll do­

mingo. com a realizaça.:> de

tres cotej " cujos result·�:l.r,s
foram estes: Brasil O x Pa.­

rae:u,Ji 2, Bolívia 1 x Co­
lômbia ::1 e perú 2 X Eq'm-
dor 1.

x 'x x

Na nQite de sáb9do o T""­

neio Rio-São Paulo teve se­

quência com a afetuaça.·, de

dois jog�s. O Santos golJ lU

ao Ol.::tria por 5xl, 110 Pa­

caembú cnou"nto a Port11-
guêsa da Desportos venr;in.
sensacionalmente ao B"J;afo
go por 3x2, Domingo, o Túr­
neio prossee:uiu apresent<l,n­
do de�ta feita duas vitór'f}S

dos cluhes cariocas. No RI",
o Fluminense superou nu

Palmeira� por 2x1. enquan
to no Pacaembú o São Pdtl­
lo C3Ül- diante do V<1SCO da
Gama por 1xO.

conseguiu estupendo resul­
tad ao vencer p�la contag-cnl
de 1xO. Enquanto isso Q Can

to do Rio que excursion"n
a Uberaba em Minas Ge-

rl1iS, também reghtrav,a,

N� rodada rümero dois, venceram Avaí
(4x2) e P�ula R 3m05 (2xO) ��::s:������?;i::

ferente. Q�latro a dois o re

eultedc do encontro, partt�
do cs comandados de Ari1,,,,..
rim nos quarenta e c.ncc

minutes derradeiros parn. a

vitória:
Não se pode a -ígôe dilJr

que o jôgo foi ruim. Mu.t»

embora na fase final J A·

tãétíoe permitisse; talvez por
falta de melhor preparo ri­

sioc, o avanço aaurra, a vcr

dade é Que no periouo rni­
cial juteu bashnte e equ.,
librou o

.

ma.teh e, mut-o
embora ainda o domínio de
Avai rôeae flagrante na

segunda, o públlco, .acr2J;'­
tamcs não deixou o estÍl­
d;c desgostoso com a pa.rfí­
da.
A contagem foi aberta aos

2 minutos por ínterme.t-o
de Morellí, para Benicro
emp.atar logo aog 5 pat-i o

Atlético numa. falha gj-itan
te de arqueiro Acácio. R'·­

gério aos 28 coiocou o A�'ni
em vantag'em num tiro d�

longa distância. Telê de

jlenaJt.e empatou ao� 44.

No segundo half-ti:n�,
Pereréca marcou o tel'�'�:'(l
aQS 18 aproveitando_se

.

':!o

um magistral centro de MI)

relli, Finalmente aos 1:3 e

meio, novamente Pere,é�a
desta feita cobrando 'lina
falta de fóra da área an(,­

tou o qUa,·to goal do AV�j "

o último da partida.
No Avai tôda a defesa an

dou bem com destaque l'�­

pecial a BO,nga, Mirinho e

Binha, com Acácio falhan­
do no primeiro tento do A­

tlético, Rogério e Blnha li ',\_

biram mUito de prçoct:w,o
no fase final. No ãl.aq'lc
MOl'elli e pereréca foram "F

melhores.
NQ Atlético Márcio fez' x

celente partida, não podell­
do ser responsao;iízado pe_
los tent"s sofridos.

Cabeça e Cultura os me­

lhores na linha tle za�uei­
ros. Telê no primeiro tem­

po Q mel:lOr de meia cancha
enquanto que no ataque
menção )'ara' o ponteiro Be­

nicio que promete. Os de_

mais que promete, Os de­
tempo e totalmente bat:d:,.,
no segundo.
.Dirigiu a partida o Sr, Nilo
Silva. Acertou na marcllçio
do penalte contra o Avai
mas deixou antel'lorment«
du marcar doi� foul�,penal_
tes, um contra o AtlétlC, e

o Qutro contra o grêmio f:-

dos clubes à conquista ';0

titule.
Em Tubarão outra <;111'­

prêsa foi registrada, de,'.:a

feita tendo como protag"ms
tas as eequadraa do Hcrcs­
lio Luz e Guarany. O de 1-

Co tubaronense. que era a.­

pontado como francQ fa\"­
rito, não conseguiu dQbclr

Na maior surprêSa da 1'0 ��n:�p��:rad�\ �m�.rg:l,tjdO
dadq tivemos a vitória (jo

Atlétiuo 0perário, diante c;> gi:��:�::n�, g:�n�:a�:i;e�:
�!��as;or:� ��s o��a!�,:�� da da rodada. O Flameng'o

mad(l "grande' no roduto do ::a�:r!��s f;::��à:�o �:��:��
�u�e s�:jC��::r:�eo °d�e �:;��� lio Di�s, "('ndo goleado im-'

piedosBlllente pO!' 9 x O,

;�:s �;�i;�:':a��s:i�;:s, �� .

-------------

b,t'ndo o, m", c"d'n,j,,� Inslilado de
BeleZiI

uma vitó�ia pela mesma '::'))1

tagem: lxO.

O Campo Grande jOC;P'1
nn tarde de d,mingo <'m

Macaé no Estado do Ri,

enfrenta:'1do uma sel�cflo
local. 2X2, foi a contagei�.
O Amél'ica ainda da Gua­

nabal'S, e:xcursionando 3. Pe

trópolis ('nfrentou ao !>f.le,
cionado local, colhendo ex.

pressivo resultado por 4 .... 1
x x x

O Campeonatõ da Cirlllde

Fl·ibu!,�o., con,1.1'a a

looal 0'8. éristrivão

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Ainda O' Jubileq de Prata'da Fu�diç��'lupy
muur�o lo r. Di�ter [ml�f. nl lD�u�ur�[�� �a D��a ul[ �JDISCURSO DO DR. DIE· mãos resp·nsaveis dütc' grlcola: escora prl:nál'lil gura da sua sustentação fi- peito '\"t-I'to _ qual deste- �J. democracra que nos (,1- A ínauguraçúo c�a. placa de�ocrática;. '.
TER SCHM1DT. NA INAU- nossa gente dedicada. Me';"1 com mais de 700 crianças c nanceíra. mldo f.11!t'ldor._ q'!P não te- pellu a corw.dã-Io. p.:U·,1 c-rnernorattva con-utur Ç1 Discurso prore�l�o pelo DrGURAÇ{\O DA NOVA }<'UI"i- noesa gente esforçada (1'1€' uma E:o;cola Técnica que pr e Oxalá pudést'�mo", dar trn me a labareda traiçoeira. Inaugurar cem o pre�tJ,b I'B; nós um momento htsto . H. Dleter Schmld.'. PrestoUIÇAO TUPY se nâo espanta nem mes- para uma centena de j(nen;- bulho a todos Os bemens contra os covar.des tntmígos de tão altas pars-maltdadas rico e a fita verde e ..:I"!'f'l c «ente da Fun��çJ.o TUpymo cem o calor infern�1 de em eS;:Jecillll1.açõe'J meterer . aptos para tal, pois sabe- . �u� se 't''lCon�em �� SObl'�s , aqui i::h�;i.daS_ e

-

de tâc la, repr�sentando as cores S. A., por ocasiac �.� Inau-zxrno. Sr. Dr. Carlos La- um veria. abrasador; e t.'1- aícae. De�t:n:\do a elevar" mos :nulto bem que milha- mutel� da uôrra imprestá- bons amigos. este novo pa- do Br�SJI, representa Igual- guracao da nova un .. ade d?cerda - DO. ooverqecor d o nosso retrtmõnto a nive! curtur.u dos emprega- res de brcsnetros procurem vet vnnãc de uma Emprósn que mente as nossas esperancas fundiça�.00 Estado da ouenabnrn fonte meseotévei da no':,.! dos e a dar-Ih':'! sólida 10"- uma ocnpa'}ão út!l, não- a Foi a reccnstatacãc de seu procura o progresso e o .10 futuro crnndlovn oest.r .romvm-, 9 de marco deExmo. Sr. Dr. Eugentn fôrça. mação democrática, há O- íor encontrando tudsvja Idear ccnstruttvo em der- ,1 bom estar da comunidade. Nacô-r pr('gres�:sta. nvrc t 19G3.Doln vtetm - DO acprescn Há r-ínco fU':OS nal mensal o "Ccrreío eh Convencidos. portanto,da-----------------------------------tente c!o axm-. Sr. GOVC!'- n zmprêsa com cuu- Tupy". de distribuIção B'r�- reut necessidade oue tem conador ele ênnta Catarina torta .io�·em·,e resoluta. f·r·f tuna. Brasil de receber a jauda es

M��::�s :l���!�����c�t!·\ �����:e,P:�\ :���II; �U;t;;:� at�����:nd�lovldaa ;����St� l:::::ra_-eo,,;:;nt�mmr::�Prronríns St'nh:J:f's C:111- a':l1o é infundido de cima vldade tem dado entase;J. 100% nacional e que nãovtdecos para baixo sem dúvida é (J r'''''''''!lnh� contra a sone-.' paga "royaltjes" de qual-usumados Cou-bcradores. c-ps.tio de um entusi-rscio gaqân de impv...tos, a tlm de quer espécie, Si,ntimo-nQ3Com cn.mue sattsraca-, a atrtda maior. que vem crsta posstntntar tu: r, r-ua a mata perreítamente à vantade
Fundi·�ão Tupy comemora gente de mãos catet .,!n_,; raaoévet, aumento da reee". para um repúdie vfgoroeon'J dia de hoje. o seu Jubi desta gente de t-abatno pe- ta dos corres púenccs. aos ratsos nacíonaustes. qu';leu de PlaL.l. nos- c duro. mas que co- Neste partfcular a Tu- vivend _ da desgraça do pu.Neste 9 de marco em que nhcce o vetor do seu empe .

py recolheu. no U!10 pnssa- vc e Invocando um patrtó-fi r-rende festeja 112 unus une. do. a excr-sstva soma d� trsmo em (IUe nem êtes próde extsténcín. orgulhes-r- Chameoa a Fundiçâa ':\1- 526 milhões de cru:!elros u prios ac.edltam. querem e-
LH':l1_::' ;r.1/.: III s pr.!'a J)ill- py a rlar sua CO:'1tribu;t_;"_0. '1ue corre�p:Jnde n n;a)s dI' vitar. querem sabotar todo
vil.e o Jll\)jil.'u de Prata rlu n'i,; 'ó nf) "etar hidrf:'C:er) 2 mi!h5es de Cl'uzelros p:J" e qualquer auxilio que nos
fe r:J ma,ftnel 11� Br.pil. - c m suas con,:,xões -- ou dl:l út:l de ·rJ.b:tlhn, ou. pJ:> venh,l d� povos l:vres, op-Se e grJ.nde ê!!S€ c(ill.en;a no setor de (,ol1�trução outra a :nals. ct_- duas vnZ"'<l tando pelo suicídio da naçáomenta - que sn justifli:.t c·om. su:ls'talhá3 manuais. J fi rcceitll anual do munlci. brasile!ra� mediantsv>eu a.,
p:-:las eonstantell rcall/'r,ç)r,� foi também p3.ra o imp)('- :):0. trelament:> ao cari'o do
do p:l.ssaclo c pela espera)'· tanto camp::! d:ls' �ccas tie�' patrão.Estác:o. eseraviz.Hl
ça àc um 1'1Lturo pro:nl�SJI', til1:tda� à indústria elctl'o· O que eeoné'ml�:1rmos em e ino;oeran�emais slg'nHicativ" êl" se t.éc.nica, ferroviúria e, !)rin- divIsas o ql1t� vim c:, 1,\z(·ndo Diuturnas e indi�crimin�.-
lorna, au constatarmos cipnl:r!iint". par,· a ':'!',Ü' .- �n HLV;:,ol' U� l1..>I>S\I$ tOülbo- das são as k_ntativas de e.l
pt'escl1ra de tão dc.�tacmdHs Inciplenle Indú�t"ia autr:- ..ad�lc�. o' C1u,� ,·e·· h�"I. s cnmp.:tçces. a tit�llo cle n:t.
per�onalidades. CI. mui es- mobilísticfl b.asi!eira. ti, av� eOll'c_,; pnó.ico_; cion:t'izacão
pecblment'J a s::lb\'emoctl) OU3.l vem ,<:e tornando' 8,- 1�1.11 .... ;WI,IL) (lO n,·'.�, ('<:S;.Il·

l1:ml'ú!:o"- do ilustre p; ·\'e.' da vez maior baluarte, com VO!Vll.,�llc�.
nadcl' Cnl'lo, Larel'da. (l f.')I·nerimenlo de avulc'iJ

Apr"�.�entamo�_jll('S a t ,. numerade peças difere!.te�.

do�. a_" n'lS�a,') sinc<>ras e de f:lb�icacã.o assás di!l-',j .�o cure ... 1-1<1.,;.;,aoo (' .. pi'eC.a

calol'o.'+.'l.s boas \'indas e os Se tal Jl !;\icã') cons"'!'lin \tI g, .;I�� ..: J nJ5�,) .", .. d.S t.IlCllmpaçce.!.., (Jt••ludo 111'
nf)8M)� ��ra:!echllf>nt'):o J)O!' atingi:', foi !!;l'!\r3.S. I., ·Jd�" <I.� IU� .. I 'Cd._,(,.·· Ju,Hil1�':ldas uu relm; !k;'
CS"g dcfcrt-n('ja, �JU" �,mt: dl�<e.�. nu. exre'ente 'T'f'., çves. lJomiamúS n':',.!..e h'l- c,.� .. �j,.ls imyróprio",. nunca
interê<;'<e d�mon"tr·, }X:o de obr" que amp:trou ::,}�·.1 t.."o, p ... is. merce de Deus o .i� -".1. CU'âJ a ptu'l1' ver ,)

::',,�en\'oh'imento Indllstrb' feliz suces.�(). dois 'pro��t:J" (J � • .l�!! J.lnrJa p',.·,he ho· U_I •• ",,.lelal c.e que só a livre
d- Bra<liL do Gn'p- Executivo d:l In- 11.en3 11!j) .. ;.;,_" at· mi;;ia�:va scb leIs justas, é
Ex�l(nti��'Jno Sen!lOI' G'; r!ú�trla Au·omobilisti<'? I' .1.(,'C·!"'li! o pl'Ogresso.

Exre�rnti�.simos convicla­
do� p:'escnl�s:

\I!11 emp:-éstlmo àél p.,,�,·o

l>rllri�llal dr DcsenvolviY':lrn·
to EC�QnÕmi.�o.

Couhl.' a· pl'�claro Al.l1Í­

r1lLHe Lucio M(':l.a. há ;n[l­
CO Jlla;� O.; d"'lj J!l,,:;, ._,_c·

nelJltnLe Illau�ul'ar a pri­
meira etapa da jornada a

que a Fundição Tupy
prOpll,el'a empreender.
Cu\110 fl'LIt:; d.està atn,;

�c. p:JdeIllO:;> 'Ipre.5€ntal' :lu

Pai;; a (:(;onamia àe pr('(·i�·
.'as di'. iclas que no COl'l'f'n(.�

anL) �everá alcancar a il1\­

pJ.ta:1te Cih'fI ClE apr--�'llJ:l
Ciamen;e cinLo milhõe; e

S,- o que trazemr.s (lo no_,;-

A vt;.doida e que ta' p.").
deder acatará por trans­
fcrmar o Eõ.ad:> el;l' ... ,la

da livre Emj)rêsa: mas ta:s

'\

�.lo .. d�i...11_.,:oIl.� {,."..z.
/. ém d.; ffi"".:;, ::J �:;;'ati�·

Jf;. , •• �.j�._,\aua a llbUl'a ,.

.[hc,e c:o U.l"e;naloJ' de San
{;, Ca -a,llu. pel:o. elevada

mo, u p,,.eudo-naciJna.l�m'
e o comllni"mo. l�ave.",.tlld.l
pl'atkuJUl::n;:e :;ob os me�-

rendo a FUlldlçao Ta:::­
ating!:.to o lJlllJ,:r de un.,!
n· va ctap.1 s'::Ju ·nos pc,'­
mitido um rápid Lxallh· :!o
caminho percorrlco.
A:lS nove dc Jl1.a.ço de ..

}!,ISB. preclsumente h'_I 2.'i
anos no dia oe hoje. C',_.\
Elnprésu ini(:j<l\':l 5ua� J.t:­

vidades, tCllCO a frentc S;'U

fundador e pl'im"ir .. Dirc·_

tor-Presidente, Albano Sch­
midt. de �<lud;sJ. merôl.lr;.,.
Foi ê�e ii alma cr:ad�ra d�
tudo: empreendedor. rl!nâ­
mico. perseverante. iU!!to
enérglc;" humano e. s:;bl'etu
do. integro E' o nosso �xem

pIo vivo. Os principia.'! q1le
inculcou a sua Emprrs:t,
hão de permanecer !nabr.l{t­
veis.
Partind- de modestn fun­

dição ele ferro cinzento "1\
tC'u-se prOdt17ll' 11m a:, .�.J

seriado. até rmão fOlf.C ...••

du 'omente p3r QuLr"s pai­
ses: �� conexões de ferl"l
Jl1;lleâvel.
Não foram poucos o� ,�m·

p_ecilhos de· roda. a ,:)1 te.
ermo '>C(]uena não toi :l �(>­
ma d� esto' C(lS e prf"!'lrUI);l­
ções. porrrUI"'It". <'I('sr;'!;"h,,­
cida no Bt"l·i! a l(.t'n·(�:; d)
ferro maleável. a Fw .....e<;:1

te"e 1ue de�co�l'lJ' I' "'P"'l'·
.feiçoa!· umrt tál'nh':l prÓpl'i.l.
tornand -se pio'l?il':l r·c­

Continf'nte SIII "lmerlt·nnc,.
Grat;2!:o. porpm ao e�pj:-i­

to d� dediCJ.cflo eomtnr. e
- apanágio de que a Tupy
se orgulh:l _ a qua1!ó[)(lr'
do p:odut� iop:rOtl \'Pl1"t'I' ('

imp.::lr-se ao mel'cac!o br,,­
s:Jeiro ('01110 aJ'II:r,) ctn. !iials
iJbso!nta conflnn,;,', (l�i' 110'

je nunca r!esHh!l·ec\da.
Data de 1941 (' I't'col1ilr­

cImento ofie!::!1 ""<,) j)I'OOUl'J,
como similar ao C'·ll'al1çf"i­
m.

VInte anos após su" �nn

dação. aque:J. ofl<'!n1l dc 30

empregad,-s enCoi1trava-sr
transformada em In::'v"tria
de renome. ('"e congrf"t;,!:\·,\
oitocentas pcssoas. E h?_ic",
c:Jnta com cé.eJ. dI' 3.0';0
colaborudores tro·CQ!l1lmi,t.l. fl.qui ino'-

S':) c verti�inoso cn;.-ci- diosa l!ente despejada ch

mEnto aqui verifi�a.d) llP.:' san!!'lIinál' a. Cuh ( ,\;-:1,·-t,
últimos 5 anos se deve a i1l1 de na\'ios d .. próprio Llok-d
pbrtar>1es trflnsformaçb.� Nac!{.nnl.
no p:trqutO> industrial ri') Lpn"'c de qualquer espiri-
pais, inegaveJm�l1t(' SI.' c!n· r!,') p,te.nllista, procura a

ve ta.mbém ft no�ú'!f'l (J't ,_ FU;1dl{�ão Tupy de encontro

Iidnde do !NTO ma:r"'ve! <I �cus dedicados colabora­

pr"duz!do pela Tupy. dores, nos seus anseirs de

Resp:mde por essa quali- melhor saude. alimentação
dade uma competente �- e instrução. Nésses três se­

quipe de técnicos e de el1� tores báI1cos, oferece a Em

g('nhe!ros, multo bom har� prêsa um Gabinete mêdlco­

monl:.l:1.da. odontológ1co.�fannacêutico,
Os produtos de qualJdade com aSSistência integral:

:saídos dêste patio do Boa Tefeitórios l;ubvenciol1ado�.
como do pátio da modelaI' cooperativa de

"LObol proyêm � _ �ODSumO e um::!. co!.ônia a·

'I

it�_=======��iiiíiiiiil=�"O::'�=�=:::::::������IIIiíIIIí��·�.".·(/j,; ... ,".�,·._,'".��

Illrio de dólares.
Todo ô"te progresso �eri,l

.'lido impoSSível. não

a:vo f"onstan:2 da TIIPY ,)

continu:J aperfeiç:Jan.tL!()
de SU:l técnica e de �lIa n::\o
de obra especiaCz.ld<l, ['('·"0
im'J)ssivel t.eriam Sido as

'b::"'s sociais. a pari-pass;
!iQui Icvadas a efdto, 1 \i­

tlsgem ns imp.e<;cind!:1'i�
DJaS relações entre em!}��­

gador e empregaC:JÓ".
A propósIto dessas rela­

ÇÕCsr � digno ressaltar qUfl
:l melhor harmonia eXlst'·,
jó. ph'· fato de haver nO)

S:ndir'a.t:J dos Metalúrgic'-,s
- o maIOr co Estado - t:.­

ma IIder:tnc:a autêntica e

h ..m::-,;.t.l. ja pelo fato de a­

qui não SI' lazer':'lll greve"
muito men�:; ainda, grt�n.:;

pOliticas ou demagó;;;ic.l;'.
Não rxiste. tambê;n. nest:l

progr"ssista cidad-; indus­

IrI;!1 de Joinville. camp;

únC:e pudc,,;;(' ser feliz �j.

gum pregador de idéias �.

Il'emi:!tas: aqui existe exem

p,.lr p:,z soelal. Mas, se dI'

um lado o eperariado ê r�­

tl'aUL:'l:, a qualquer aç{to
subvC"llva. de outro 1.1(io
('abe no" \'esp:m_,;�ivei� I:elf1.
plc,·c!vaçào do b�m comum.

pa!'a que c extl'uordinádo

I itmo de prcsress:J seja
mantido. em benefício de

dia:; melhores par:, todos.

Urg,:, mantenll'l:l1 as ai,

ta:!dades, os em;Jl'egad:lI?1;
e os I:del'e::> Sindizais o cs·

pírito nle:ta contra a f;lrt,\

tão brta quã::> o1Jjeti'la e

v!)rgonh(;Ea ;iterntllra ca�-

in.t.l .. ;J.-� ,.. �,\.)rrpélSltOS. mos c l.Jj.etivns til'.lJ1Ícos. ccm
CU,,!!.: .. (J •• ", J :\>1etns. c;}rrem para oS dcsmal1c'(I'.

G-.e,lH!$ lã:> inleligentemcnte aàministr<t�:"(;S (' p.uu:t
OrIénmu .. ç�l' UH! IJ""'':S�':'' supreisão da" Lbel'dade,
A.c!ci�s de Abr.eu, e que no inJ.ü·iduab.
setor do ensino C'lm'nha 9� LI I ,� ..dade dêste enun·
ra lima SOll'ÇftO adequaàJ., L.ol,,!J, l).)"el}i dlzel' todos ('';

Ol1.tlO� vu:tO$ resp!)i�áve!s S� b!,jj,�ll'::ir s IÕ'sc',a\ecidol; �

vm'::Uil.lm a ..tsse i'cvcrno,.. bem -Hu.elll'bu�
com,:! o do .i:.ng. ATlj ... - Lnl... Peço vênia às distlntJ.s �\!
berto a leS31ver o p:..;biem\! toríds.des �qui prei>ente, pa-
das �o�sas rodovi'3�. alnd-: ra invoca: fJ testemunho d�
em condiçõe<- dns m:>l� pl'c, um dos h.1MenS Que mais
ca:ias' C.Hno o Dr. Engtmlo se tem des�acildo cm de;;-
D.1,n Viell'.l. conUr,!I',d!Jr d.1 mascarar o falso naclon::tlis-
obra do cOl"tcrràncn Ger::>�- la: O Exmo.Sr..Governador
do Wetzel, rcapardhandO'J Carlos Lacelda.
dinami7.ando o ÓfC·-IO ar Faço tal Indicação nomi-
recadlld1r e !i�c�Ij-,<:aor.:lo nal, Exmo. Sr. G::;vemado-':
Estildo, e com;) do Dr. Jú- carlos Lacerda, parque ela
lio Zadrosny. um dos mnlo· nos possibilita s. honra ct(l
res empr('�6.rios cat:ll'in"n lhe plestarIl10� uma �inf'era
ses. �cibre cu10s ombl':>s pe- hcmenag.em de reconheci- •
sa a l;CSPogS�biliJ,'ce C:,l mer.to. pele muito que te.lI
(.xecuf'áo dos plano,; g!o- V. Excia. propugnado pe' �

bals de e!etrl ':il"�o a�r,,- liberdade do povo dêste pa-

V��:�'��;:;S��taã"S ctta- �'e::rcêd��i:��a�i�B. d:::�: -----=------- _

riam!)'- o Dr. Paulo de Alm.c·; da moralldade admlnlstl'B- DOdge t2 "CDUOtt-':'J"da Barbosa. cuja palavra '" tiva, a defesa da boa apli- d 1\ L ,jaç.o ,m d,'.,. d·" cl.",,, cação dos sag,·ad· s dinhe'- •
• i�

p�oju'(':'a� roa DfC'I!di:ncia 1'OS públicos, me(liante sua Vende,se Automrvel Dodge 52, 4 po:·tas me
da As .• .)d'lç{.o COr.'8rciai de pregação e 1.ção diârlas. càriico c/Cclun,J, um .só proprietário, tudo original:-.:ão P'Iula �foo nC'lu{�,I:' pO!' Não é de �oje que o Bra- em ótimo estad� de conservocã:>. Preço á vis:.arodo O Bra."U:· sll conhece e admira a Sll,L CrS 1.250.000.00. V.�r e tratar á Rua JerônImo Coe.Co r)epu\,ado Herben Li'- pala":a de foge, C01{JO s;;· lho 224, Bl'usque. S C.VY. economj�ta e parlcmen- bejamente ê conhecida 1
tnr ilu«tre. p!'egandv J./j:u f' obra extraordinârin que
no exterlJr ;'Irlnch',,� �!ou- vem :,ealizando em {:'rol dOJ
trlnzrJos quC' n"lo '1 .�', pü- t:abalhadOles, que pr:Jcu-
':erã:J morrer: ra libertaI' (,0 n�fasto lug'l
O Gent:.,,,, t:jm'In.lo de dc peleguismo.

MaCEdo Soans, f'1l:1.stante- Homem de idéias defini-
ment.� conv.c!adc rI dirigir das para o bem d" Pâtri.l.
'ram!, emple�r.dll'lentos terri v. Excia, a �eu cl'édlt'J

;U�hl;OS � Tlrlv<ld,<> JOC.Ul n
. sinee!'idad� de seus prô-

savel �:üa.h,_\:IoJ ào engran posltm" crédito que tanto
d0c!m,:n\.) �l.\ ll;;'!:-"uqiu mais cresce, quanto mais v.
.mel nd; I Excla. combatido é pela.:;I

Pej.,� 11J_l;dl�, ?!1�im. q� � 'õrç;15 !;olapantes da extre­
pen�.lm e agem ('·')11:1". no"

i
I:" esquerda.

confiamos nos dias Idol\ Se na E.uropa doloroSfl­
ros c {,'oncrc(,am<>ntt· is!>} dp mente O comunismo ergueu
monstram-s r:)l�st.r'Jtnd-J eli um muro que impe4e os an
ta neva fundição qu,� ,l�'\-' selos de llb:}rdade de 16 mi- J o) tomar conhecime. u r�.

:���: :em���I������c���:;S ��I�e�eii�:;:,:idcC:.;_� ��� toria, referente 00 exercício de 1'7 b( 11 C mo ,"X3�

pamento de toda. a Améri-' mh muro que procura im- mínar, diSCut1r e deliberar a rr.:speito de parecer do
ea do Sul. pedir a e.s�rav1z'lção de 75 Conselho Fiscal, do balanço e dos contos anuais dos
E' 1e justiça resgaltar que milhões de cidadãos. adminIstradores;

para. sua montagem �ive- E êsse muro de defesa dR. 2.0) proceder à eleição de supl,=ntes de dois (2) \

mos o apôio valioso do Ban liberdade é r.epresentado diretct:es.
('o Interamerlcal10l <ie Desen por V. Excia. Governado!' 3 o) proceder à eleíção dos �mbros do Cónse ..

volvimento. 1 Carlos Lacerda, a quem, lho Fiscal e seu suplen'Jes;
Em tazendo e3..i'l alu- nesta hora. Crm Jmenso res 4.0) fixar o remuneração do Diretoria, dos m,�mfão, julgamos de todo opcr peito apresentamos o tribu bras do Conselho Fi�cal e do Conselho de Admi:nistro-

!��� ::�c!7�:� �;�a ep���� :gr��e�::t�dm��:ãOv�;� ção;
5.0) outros asSuntos .de interês.se do socied�,J)..�:�P:::�od:e�:!��;c:U;re�= !�ncl;e:p�t�;:��;e�(ir���� Obse"vo-se aos Senhores AcionIstas oue fiC(1I'õo

ta Do outra, para qu". desf'n- que 11 palaVra fácIl, sóbrj:1. suspensas as tronSft'rêncêas. de ações nos dez dias que
volvendo seu pal'q.U Indulci- e vibrante do Incomparável antecederem o oss;�mbléio.
trJal. posaa rcvertei' I'.rus tributo cala no cenario pu·· FlorianópolIs 15 de "'_orço. de 1963
frut"� em benefíCIO .:!:l. eco lítico nacknal. Alcides Abreu, _ pr,e�idente
nomla geral. A témpe!'ll mais rija do J J, de CUDertino Mede'i .. os _ diretor
Cnda OD- I'tunidade de ferro que hâ de sair destas José PedroGil, _. diretor

novo !'mpl�\'�'C) (lU(' �e 0/('- forn:llhas. ê o próprio sím· J:\ccb A. M. Nácul _ diretcr
rcce na., "egioet> sub-desen- bolo (\0 r:,pil'ito firme d:' Ildn c.::> São PlcíCidô Brandão, _ d'irotor.

CJ.rlo� r..a('eL·d�, a lutar de ';:.�'..:"'...'

��__ 2.011/63

• ••e as ho:"?as .$e contam em ··'t'�,��,ze�·
�1Q.J_"_..u.::r.A. ;a..JGyt$ea a'egt;::�.�· ea.c"-a, '!", .. f"-D'1

:cada pa.1.áv:t..i..�. o pl"a2;W elQ. OOJIlUm�DlO wa;r....-rtl:
i.e fUQloS SeletOfl. �Ilaves •.�"'''ie (l!()D1b1naclot.

II cigarros

dOh W8ll
INsmUTO DE IDIOMAS VA'ZIGI

19/3/63

o INSTITUTO DE IDIOMAS YAZIGI comunicc.
o todos> os interessados que já estão obe:ta'S oe ma­
triculas para o CURSO DE CONVERSAÇÃO E,\A.
INGLES poro quaisquer da tres EstógIos, ofereCendo
horôrios adeque dus n;_;, P€río�os da manhã tarde e
ó noIte.

..

I '4
Outrp'<:<;!m, comunica 005 olun05 vigentes que o

tpinicio das aulas será no semanp em curso, obede­
cendo ao!; h0rários já estcbelecid::;s

Melhol'es informaçõe� na Secretaria do Institu­
to no horôri-o dos 9 às J I heras e d�s J 5 às 20,45
horns .-I., "" ... , 'nno à se_:.:to feira e aOS sábados dos
9 os 10,30 horas.

.

Floricnópols, 4 de fcvf>f,:,iro OP 10.<'.1
A. DIREC'!'O

ElllI'rU'
R.lHJCll IlZ DtS:í:RVOLVlME:HTO DlI
[-SUDO DE SANTA CATl\!"NJI.. S. A

ASSEMBLE'IA GERAL OR')INA'RIA
São convocados os Senhores Adonis OS' a se reuni

rem em assembléio ge-al ordinó-rio, no sede dêste
Banco., à Praça 15 de Nov,embro, esquir"0 da RU:-l dos
Ilhéus. nesta copital, no dia 28 de mo r �o Con'P-iT .,'.às 9 «(love) horas, com a seguinte

ORDOC'M C"\ r

Dr�, 'fr/l �

C' ,

Atende "'ro

Métoco os'

para criHT
Ap!icacãn tA
Atende dos lI) à ?

Ruo <;60 Ir (1 ..
-------- ---------------

' ..

CASA NO :ENnW
Procuro paro alugar ou comprar.
Tratar com Osmar nésto Redcçõo.

-- ..

I�,!W·-�-I-P-il-b-Ii-Cj-d---a�;-'f
(

I
.

Ü 1<1.' em �ta. Cat.rin.
l

Confec�Jo e c(l.nsery�ção de palnil.
em te::la o 2$t3(10

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Secretaria da Agricultura
o Scnbo- secretér:« da seco.sane da Fazenda, q l(�

tratou de assunto cspeci,:!_;Agricultura, dr. Luiz Oa­

brtcl, recebeu em seu gat:l­
nete de trabalho, no dia J5

IIS seguintes pcsecas: Dr.

céu- Gunh« e Deputado Le

ct-n Sl()win�ky, que tra· J­

raro de assuntos relativus
com o fomente agricola !,.u

sul cata-mense: senhor L!)
ne Martins, Iuncicnâetc ae

senhur Bernardo Aguia"
Prefeito de, Barra Velha,
que tratou de assunte refe­

rente a IIgricultura no seu

município e senhor Higt.rc
Aguiar, prefeito de Araq t.r­

ri, que tratou de assunte fl)

pectal.

Uma promoção de vendas que ,é

valiosa cooperação para tôdas

as donas de casa
donas de " .. .,,'l. É mais uma

ocasião em que se faz va­

ler o rnerecírnent-. de F:
Modelar na vida da cida­
de.

me, que aqui vêm sob o pa­
trocínio do Ponto IV, sendo
êles Mr. Thomas Q. Gilson
e Mr. Andrew ·C. Irvine.
As aulas serão ministra­

das em in�Jês e uma per­
feita equip.e de traduton�s

fará. a versão simultânea.
Os participantes usarão
aud'-fones.

Um dos técnidbs:' M;:
Gilson, formado pela Uni-
versidade de Princ::pton e

Columbla, Doutor pelo Ins­

tituto de- Ma';l>"chu:e;"l.
além de escritcr e cOn!e­

r.enc1sta, p:)ssue grandes
experiências em Relações
Indústria Privada, pres­
tores de Administração.
E:x;erceu divNSOS cargos na

Indústri aprivada, preso
tando também assistência

GVG756 TenhQ -sati!\t"s
ao programa de desenvol­

ção comunicar vOS$enc:a vimento de executiv,s do

que em l'l:união convcn<'3.0 M.I.T. Procedeu pesquisas
Estadual fui reeleito j)l:l'a de Motivação em Havard,
carg<l Presidente dire�"r'o foi Consultor em Desen­

ct comissã" executiva :'e\!,lo volvimento da Administra­
nal Part,do Trabalhista B'l ção para o -Departamento
�ileiro C!ste estado l'ara tr;o. des Pesqui�as e Engenha­
ni{{ 1963 a 1966 onde eS!l�'o ria da ESSO, da Western
continuar merecendo <tc·..... C da Radio Corporation 'Jt
Ih ida et colaboração es;;e America.

valor�so •
orgão impr�::;a

catarmense pt Saudar'c"s O segundo técnico ame­

Vice Gvernador Doutel:\,;- rican·'), Mr. Irvine, Enge­

(drllde Deputado Federal. nhelro Indústrial, é for�

.1!tiIl mado pela T.emple Unlver-

DOlltel
Reeleito
Do Vice Governador 011)­

teJ de Andrade, recebem'"

t.e!"gram'lS nOI! segui lte;

têrmos:

'ao"
.

o
. 'i'. o 'o'>' , ";;-,,'

I •
J � H ... �

_

.. ";I. �

, �sc.a".pes··o '

.

; ...A;?".' ii .•.'",.\,J,······;· .,.:
.. ,. ..��,'C���*"."

..

,

Academia Catarinense d�);�Letras .�

derníetes, apesar de suall

tradições conservadoras.

o: EST-ADJO
,.... • 'I'WS U'fUiO illllO II! SUJA tATARlltl C

Florianópolis, (Terça-Feira), 19 de Março de 1963

SECRETARIA DA AGRICULTURA

Visita do Diretor do Instituto de Pesquisas
Esperimentação Agropecuária do Sule

O dr. Paulo Tolosan ( A permanência do dr.

ta, diretor <.:0 fll".. , de 'ro.osen, em Santa Catai-i-

Pesquisa e Experlrnentn- na teve como prfn-Ipa l rb­
ção Agl'opeclJárla do ,Sul

.

jetívo apresentar ao senhor

(IPEAS) esteve em Ftorja- Governador Celso Ramos.
nópolls. duas mensagens. Uma re .

rerente ao convênio do
Trigo e outra, conct!rneI'.­

te a ampnaoão da área da

Pesquisa do Instituto de

Pesquisa t! Experimentação
Agropecuária do Eui, em

Santa Catarina.

Significa muito a parte
referente ao Convénio do

Tll�, pois orça em um In­

vestimenta de cento e dez

.nnnões de cruzeiros, CI,m

a nnuudade de malares el>­

tímulcs como ta m o ,: 111

meios de asststênc:a a t.rt­
tlcultura catannense. »té
esta date foi em recursos

financeiros o maior cnn­

vênia estudado com o Mi-

a o n r a b e:

Suspensas negeciações
CAIP.C·, 18 (V.A.) _ Fo- fral.cl.�su das negociações.

\Fõrças da ArmaJa. "'e­

d:adas ,em FI rianópolis,
prestarão HS honras de e�·

tIIo aos dois oficiais g�­
nerals.
Como se sabe, o Almi­

rante Jurandir Muller de

Campo,> Irá ocupar imp)r-

ram suspensas as conver­

sações que vinham sendo
realizadas nesta capital
entre representant.cs do
Egito, Siria e Iraque des­
tinadas a c('nseguir a

união dos três países. As­

sim, o otimismo inic:a! foi
substituído pela recepç�lo
da opinião publica ante o

Hoje entrega de prêmios na
Sessão Sõlene no Salão Nobre da Faculdade (le Di reijo - Prêmio Araujo de Figueiredo" e Prêmio "Cruz e Souza"

Conforme noticiamos 8.11.- cedes- do Cencursc abe-to sessão �erá aberta pelo Pre Nesta mesma sessão, ta" que Santa Catar;.la FIGUEIREDO', o jovem E· premiando poetas c escr'tc

tertcrmente, foi adiada pa.':J. no ano- passado pela vete. stdente DR. OTHON DA é franqueada ao publico ri! vem dando ao Bra�ll. DSON NELSON de UBA!..- reli, mesmo os de linha mo

hoje a Sessão Solene da A- rana casa. que representa a GAMA LOBO D'EÇA e cen cebeeé o diploma referente Farão use d" palavra r".. DO.

eadem'a Oatarinenee de elite da cultura harrigu- tará com a preSença do Da ae prêmio "CRUZ E SOU- ocasião o Presidente da -'}._-
Continua assim a C:l�a

�ei�a�e pa;�e:i�tre'�:R�U�'6 ;z�e. �o::m.i��"'a�ce�)� .ELPIDIO BARBOSA, SIl- ZA', do concurso reanzauc cademía Catar1nense de I e dos Imortais de Santa cate

�:m��G��E����' a;D��� :A���ei�:sn:is��p;:a ��� �:i:��:: d:d:�!���;�:� ��::�l��e�:�a�r;�����: ���. s��ec����o ��E�:�c; �!�;'a�o ;��li�°:S�u�: ��:
NELSON de UBALDO. v-u- ferido pela acaeêmra. A

catarínenees. � "

. tes da nova geração de 1' .." �!o :rê���tu'����'J�ten�..

� ::md:e:t��o P��ri:a::�;�;

Vender é uma condição
de vida para o comé-c;o.

'

Mas vender nas concneões
mais facilitadas, artigo';
que são de interesse vit:.!1
para todos OS lares, é ou- ----------------------.-��--.----_,c_-------------

;;��I����e�:�;:�7,�;:�7c�: fe�eraçãD :.,das Industrias de Saiota Catarina
à medida que se enausa-

�: ��:,���!nc�:, .",:�,:�;"� Seminário de Cuntrole de Qualidadp- e RelaçÕES Industriais
�e r:�t��e:�;�S :��;�!���;ç Sob Os auspícios do Gen- sity e é �l>peclallsta em também, Professor de Ma- mm em HlumeDuu, Ml·. As inscrições poderão sef

cação de p:eços em ques�:;i.·J tro de Produtividade da Conti'ôle de Qualidade. temática Aplicada em Con- Robin M. KIi-wan da In- feitas na E::icola SENAI, d�

de meses. Federação das Indústrias Desde 1940 t.em se dedica· trõle de Qualidade na Unr- dústrla Officer da USAID Blumenau, diariamente da:;

Nã� há dona de casa (Ol> de Santa Catarina, serão do à a',!vldades IndustriaiS versídade de ViIlanova, do Brasll o Dr. Célia Gou- 7 às 11 e d ... s 13 à:; 17 ho-

noiva) que ni'iCl nE'cessi�r realizadas em Blumenau no '., ..."',.�. à qualldilde dcs P.ensylvania. lart, do centro de prodn- raso A taxa, que dará dl-

de um. "reforço" de um..! per:.odo de 16 a 22 do cor- produtos Industriais, tendo Os Seminários terão co- tlvidade da FIESC e o Sr. r,eito a participar de tódas

complementação ou da to)- rente, dois i:nportantes Se- ocupado importantes p�si· mo sede a escola SENAI de Leslle Calwert, assessor de as reuniões e de receber

talidade de artigos de en- minâriOs que versarão sõ- ções nas seguintes compa- Blumenau Rua São Paulo. Mr. Klrwan. apostilas, é de Cr$
xoval Lençois S!.ntistn, bre assuntos de sumo 1n- nhlas: Rtlbison Eledricol 1147 pela manhã e à tal'- 15.000,o0, por pesSca.

colchas, tonlhas d,e r("Sto c terêsse para o nosso par- InstrumenLs Co, de Fila- de. A !mpressão que êsses O Seminário sôbre Con·

banho. guarniçôe.� Ó" C"l.- que f,lbril, quais sejam delfia, The Bud Company, Com o obj.etivo de con- .. senhores levaram dos in- trôle de Qualldade R'e-

ma cobertorps, �u!:lrniç;:'E- ContrõJ.e de Q.!;alidade e Phllco Corporation 1,.;. tar com alguns industriais, dustrhds blumenauense, foi loções Industrias e mai�

de chá e .iantar (' flnal- Re!açi)es �pçlústriai.s. The Eltlctri:.: Stora!;"e Bat- afim de sentir a situação das melho!'es, o que per- uma das grandes rcali7-a-

mente roupa branca de !-:p- estes Sem:nârios, serão tcry (;0., todas d:: Flladel- de nossa índústrla e ele mlte antever o grande êXI- ções da FIESC, e'�l favor

da e nylon constituem .... ministrados por técnicos fia, e da Soup Campbell fazer explanações a respel- to para ésse magnifico do dinâmico parquél fabril

máximo como utilidades americanos de alto reno- Co., de New Jers�y. Foi, to dos Seminários, estive- conclave. blumenauense.

para usa pessoal e para o

lar.
São justamente ês'ses ar­

tigos que A Modelar de

modas está oferecendo a

doze meses de prazo sem

entrada e sem mais nada

na sua atua! promoção de

"reforço de enx,..vais"
'

É mais uma valio;a

cooperaçáo da A ModeHu'
aos legítimo� interesses d:1s

regerá "s destinuII da ck;- dr" OIma Aquino Cas"l'S,

Toma posse hoje o novo Comandante ::�:�0�E:E�:�:�::' p�:� :;i�:,;h.."o M,';ld, ?'

Com a presença de al-

d O N�:n�ut���v��:�asoe��:�:; O 5' .. Assinatura de Conve�nl'o'
posse hoje c novo Coman- -

d t d v, D· t lt tante cargo na Escola Su- licidade em sua

:::e,r":'d'de":eO,,�n:� �o:�t:�!���:::��l��;:!:: ?�:fi:i��a !�+!':i,:aE � A9Vo�: i pará, Rio �9}l,::Sul
�zi=�:O n�e E����'l0 d�eer!p;:�=

Jurandir, os votos dt) fe- tarinenses. ....,
'<!;'"'_

...

dizes Marinheiros, a� 10
horas de hnJ.e, oca!'õião em U U I'que o Almirante Jurand)r
Muller Campos passará o

comand-; da01'" '.l;rand,!
unidade da Marinha ao

Almirante Murilo Va<;co
do Vale e Silva, recem­

nomeado pelo presldent.. da
repúb'lra para o Impor­
tante cargo.

Os arraiais ude7�istas, após a c07�venção, e1�traram
em estado de ebulição.

Cemo nos l..usiadas, DEU O SINAl.. A TROMBETA
BORNHAUSEANA: oposição atullnte. Dois diuB depois, a

�:���;la�:a :e;o�tl�dã: '��::l��;���ia de forma um tanto I I �

f8r11� redfJzida�"
Pma mete-la em pratica, "nu/IClam agora, sur�rão I FLO!lIANfÍPOlI{1_ trAJAi JOINI/ILE, 4)
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11tudo, "te, que VIessem para ficar e não sumissem !alldos
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Pelo que se sabe, foram

três os pontos relativos a

problemas Internos e Inter­

nacionais os responsáve�
p.e! .... Impasse atual, e"i­

gindo que os delegados d�

Síria c do Iraque regre;-

sem a s:;lIs palses a fim de

consultar os resp�ctlvos g.J­
vernos. Em princípio, tra­

tar-se-ia d1c! saber se S-f!­

riam aquéles dois países
que deveriam unir-se ao

Egito, ou se a êste caberia

integrar a federação esbü­

çada por aquêle�.

Além disso a hostllidac')
à idéia de �er constituída
uma direção unlca para J.

futura tederação, e a. an­

tiga rivalidade existen�e
entre Bagdã e o Cairo,
concorreram, também, pa­
ra criai' dificuldades as
negoc!l1ções. Finalmente,
sirlos e Iraqueanos, inspi­
rados pelos dirigentes do
Partido Socialista Arabe
Baas, mostram-se contrá­
rIos a um regime de parti­
do unlco tal comú foi pl'O­
post:.o pelo Presldnete da
RAU, Gamai Abdel Nasser.

nistêrio da Agricultura
ü C nvénio com o Ins­

ttruto de Perqui-a e Ex­

perimentação Agropecuária
do Sul, visa os cbjeuvos
de ampliação, em Santo.

Catarina, da área de pe ....

quisa e expeiImentnçâr,
agropecuária. Ngs contac­

tes o atual secretário da

Agricultura, dr..Luíz Ga­

briel, o diretor do IPEAS

d;. 'rotosau. .namtestou

que a cooperacêo do Go­
verno de Santa catanna. e

de cert- pcn to de vista
única e expressiva.
tjntca , disse, dr. Tolo­

san, porque existe pert.elto

entrosamento no oojct'vc
dlr.eto de fazer pesquisa e

expertmentaçan aptícacu
ao oeeenv-tvtmento do

complexo ugrico'n. T<1I�I­

bem, porque é manifesta­

ção que existe um plano
de açã- para maiores ul­

cances, atravéz de assis­
tência técnica planificada.
Significa, que o govõrno
catartnense não está à
mercê de acaso e com ete

pretendendo sotuctoner

problemas de melhores S�,­

rras. O ent-osamentc de

cooperccêc técnica, entre

o Govérno de santa cara­
rina " o Instituto de Pus­

quisa e Experlmentaçft')
Agropecuârla do Sul, é

exemplar. E se a 'alguém
cabe uma satístacâc con­

victa é o :1 tual aecretànc
da Agrlcult.ura d::! Govêrno

oatertnense Ai pr-rqu a,
também é certo ce ter co­

mo titular da Pasta .ra

Agricultura, um técnícc
que. entenda, por rcrmucêo
profissional, os peobtemas
de meihoramentn est.ímuta

e alcance de uroducâc
agropecuária.

Para assinatura do Con­

vênio de Asststénctn 'róc­
nica i1. 'rrtucunura, como

também o de Ampliação
da Aeea de Pesquisa e Ex­

perimentação Ag:rrpecua­
ria, o dr. Paulo Tolasan

Costa nsstnato-á 110 dia 26

do corrente no Ministério

da Agricultura no RI{J de

Janeiro, no ato o Governa­

dor do Estado de Santa

cetcnna, será represen­
tada pelo Senhor Secretá­

rio 0:::1 Agricultura.

Assistentes Sociais instalam
sua entidade de classe

Em assembléia geral r.:a­

lizada dia 11, na Faculd:J.a�
de Serviço Social. foi criaca
a AssoCiação' profiss,onal
da Assistentes Sociais ce

Santa Catarina.
Os trubalhos da as'sem­

b!éla constal'am de: d,s,�u<;­
são c aprovação dos el;Lal.1\­
t .. �. ej"içà... � POSij., da d;,.�­
bria.
A prlm'�ira diretoria <:;.ue

Vice Presidente - Eli:.:a

Faustino da Silva

10 Secretario _ Dagm,'l'
Batista da Rosa

20 Secretário _ Ma.ria

Terezinha Martins

1° T":;I0ureiro - Ney da

Cunha Lisbô"
20 Te�ourejro - Irmã A­

lícia

Conselho Fiscal: - Ma,-

Presen e, entre 'outroS l!."l"!.�

v:nnes GualbertQ, Secr1tá­
rIO Ex'\,utivo do PLAMEG,
Dr. Ne.;:;'ln Abreu, Chefe da

Casa Civil do Govõrno, Ii:lliJ
Anito Petr�', Diretor do DJ

partanl�IlLo' Aulõnomu de

Engenharia S"nilaria, P"e_

Noyo

Incidenle
MOSCOU, 18 (V.A.) - A

imprensa l>oviétlca Silen­
ciou complet.amente hoje
sobre a nota de protesto
dos Estados Unides, moti·
vada pelo voo de dois aVlõ.;!s
soviéticos sõbre território
do Alasca. Também a emi�­

sara desta capital não têz
ao nerte das aleutinas.
Tais notas de pl"otesto

nunca se pUbljc,Hll' em

fe,to Vit.ório F'anerolll, ·I''l DAES _ Pr�feJtura de R,)

Rio dQ Sul, Dr. Hoyêdo ::Ie do Sul, visando. execuçaJ >la

Gouvêa Lins, A��lstente "l" primeira fase dos trllba!llt)�
Gabinete de Planejament", que tlal'ão rede de forne!,:'_
teve lugar, no Gabinote <!o mento de águll àquele mu-

Secl'"tál'lo Executivo do niclJ'io.

PLAMEG, a ,assinatura do N,a oportunidade foi t·,- /"
convénio entre o PLAMEG .fiado o flagrante acima."

Bi-campeôes mundiais, os brasileiros só por mi­

lagre poderão ser campeões sul-americanos.
t que, mais uma vez, subestimamos ds que en­

traram na parada.
O result�d�__

aí está: vitória dos paraguâiOS!

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


